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A  LOS AKUM CIAM TES. m m e cid o  leal, s ie cd o  vanos cuantos B ie n lo h s n  eam p ron iid o  los D i s H a - |niendoen  sus m ontea “  ^  ^ 5 _
' f  erzos han intentado 1®  insurrectos en  > e s  leales, y  lo s  nom bres de  V a l m a s e d a  ^prociable, la  descon ocra  y  Adem ás, e l  dia 2  d el actu al a e m a u -

'.^ ÍÍO  s é r á n  v á l i d o s  i o s  . r o c ib o s  le s ju ria d ic ioL ®  d e  V u elta -A b a jo , q u e  y  Carbó son  para e llos  tan q u e r ; . s co  • la iu  cu lt iv o  los espartiza m a ^ . i d a r m  á V alladolid  89 hoim res de reser-
q i ld  p o r  l a  i n s e r c i ó n  d e  a n u n o io s  • no hau vacilado u m  m om ento en  em p u -  ̂mo terror para los insurr ctos.
dB ,!eSte p e r i ó d i c o ,  a p a r e z c a n  5 II1 ; h a r ia s  a rm ®  contra  1m  baudas d e  los  d os son s o s  recientes esfu  rZ "-, ; iu - ¡¿ Q  p  r  a n tin ®  m urcia  m ea a que maraharon anteriorm ente al
A b a p l l A r i p  l a  Á d r o i n i s t K i C Í o n .  ' a s e M n o a q n e  a m e n a z a b a n  s u s  p r o p i e d a - ' aurreccion  q u e  t a n  M ada s e  p re -ju lu b a , ' p o d i i a n s w i a r  o s  a  l o  i « !  m i í m o  p u n t o .

■' E l  l e  e“ «  a u t o  i a d ó  p a r a ' a e s c o « m , . . t o d , b t í ^ ^  el „ . „ d a ,  b .  « , íu  y .  « » y  I » - » ™ » »  d e . » e ^ p . r t o ,  e a l *
■ a d S t i f a n S l r c o l  S « W  t »  a i »  de 1 »  , e l e « L e ,  d e ! W U e d a ,  . ~ i . d e  d e  1 .  e, -  g u .

e s t e  n e r i ó d i c ó  e s  • C ® í todos los prem ios, in clu so  e l  m a-
^  ^  ■' co inportim ion to á l a  g ra titu d  qtetua (le , maseda y  Carbó son hoy. garam iu  d a ; ¿g¿g ,jfteo  d é l a  lotería celebrado

• ' • U  m adre patria. /  P“ - l ’ '-e"da  de seguridad para ..q u e lla  , ,  -  , ,
L a p a rtí sana de la Isla, la  q u e 'b o 'I s T a , y  en ellos tienen  d e p M ia d .o m -^  Con Oíte ra o tiv O 'e l d irector c o n  lau - dan señalar este caso excepcional.

L A  V O Z  D E CUBA.

Mas d e  años hau trascun iito  des

«a  ni ai terlor estado no ngura n inguna 
partí la por p . ó fagos, lo  cu a l, no deja  de 
ser on  h  cho  notable, p u w  pocas p ro- 
vluciná bCbrá ó acaso • ingunfl. qu e pue-

T an  fe lices resultados, así com o el 
haber lim piado l »  p rov i c ia d e L e o n .d e

la

. desea qu e su  patria desfallezca co m o  J a - u ím oda confianza. ‘ d a b le c e b ,  aa acercó en  persona á las
____________________  ^ i e a , . y  sea ju g u ete  de perturbaciouas |a¿PÚui8tráciouoa favorecidas á avisarles

de qu e u n  ab oga d illo  sin  jd> itofr d e ' Constantes qu e anularían au co tu e rc io ;; prensa de todos los  m atices. los v o lu o -  , log prem ios, s i se | las gav illas d« la tro -fa cciosos qu e la
BBT*mo. llevado d e  c ie g a  am biciou ,; l ® q u c v e u c o n  horror qu o Duba, tan t a n ® , loa habitantes de la  H aba a. to i^g ¿ n t e f^ ^ o s .  , in f®  aban so deben á la  energía y
« u o p o r íu  talento no podía  e a fl-fa c -r . feliz ba jo el dom inio de España, se c o u -  dos loa días estáu dando á sus a u t o r id a - 'f       -vidad d'!spie;?adas p o r  au d ig n o  com an-

’ _  . . -  _  muestras d ol alto c o ' cep to  q u e  lea ' c o u tr ib u je n t®  d e  C ádiz tU n,o aroneral, brigadier d e  los in á s » * -ds i°surreccií)u e n l®  cam vierta en un Haiti y  Santo Domingo,.   .  .
p os de Yara, iusurreceion  GmoHa q ire ' han estado dem p re  de nuratra pBfto,¡de ■ m oreoeu, y  d e  la  profunda gratitud á  ha d irig ido  una exposición  a l m in is tr o 't íg a o s  d  1 ej6.-cIto. señor S o u z a ,y  tam ­
b a  hecho retroceder m ás de d k a  años .suerte, que ia  iosurpeocion  cubana ®  ' sus u -b les  esfuerzos. ¡N o  ahoguem os iu i j ja m a r ,d e m o s t r a n d o  1 ®  perju icm s b ie n ¿  lua aeortaJas dis|>oslciouo3 del 
la  ocecleute i»o»p erid ad  d »  BUb*-, cu y a  ea u n  to d »  con tra  C uba, es a l pié d e  la  ! nosotros desde aqu í o í v igor qu - a llí se [ ocasiona la  real órden qu e dispensa • gahernadvr c iv .l. 
n .b la e ion  y  riqueza aum v-tabau  en  iletrA 'au licnbana, j ha desplegado; n o  cortem os en flor tan  j g  derechos á ‘las m crcaucias i A utoridades que ueí lu m p lon  cou  los
pK)po,raion v e n tro s a  á la  m ism a D n iw i-1 ¿Quiénes siná los  m ism aí cu b a n ®  han halagacnas esporanzasí
ainencana. ' m antenido la  in tegridad  d e  la  m e tr ó - ;

L a  n tóion  española, siem pre g  u e ro --p ó ’ i?

i  qu é ¿  conduzcan  de ios  piiw toa .españo • ¿ ( ¿ y j  g de su  cargo, son lus que n e c ® i-  
¡iea á aquellas slas por la  vía de  S u ez ' ¿g,, i¿g puebl.’S, y  p ara las qu e nunca

presupuret" d e  gastos, n o  habia enviatlo ha id o  á la  Gran A n til a , ¿no ha propor 
a l e jército  d e  C ú b a lo s  rcetnplazi's na c ío  ado la  Isla de tres 4  cuatro? D e  r o s co  e^̂ as
turales,-ide«cendiendo a 11 ó  12 m i l  maa.de cien  m ild e  q u e se co m p o u ía  ha

,  '  i o a  a  O U U t íA a íB O  t9a**t9 • - - -  — • WM*>« » « • . '  J , — -  — -  - r  ^  ¿  -

D os om isiones reglam entarias se han • aacionales, aun cuando la  faltarán, d e  parte de loe unnbres inda
pendí.: t i «  y  am a-.t 
y  m -fi c id ®  elog ios

sa en  aqu ella  Is la , U r d is m in u ir  su '- P or cada  voluntario q u e  d e  E s p a ñ a ' e n  asuntos del m ayor ínteres travesía la  hayau p e n d í. t . «  y  a m a ta s  de la le y . ju s t e s
^  ^  . . .p a r a e l  p ú b lico , según  vem os on  uno d e  g^  bandera extran jera.. • '  '

r r a  u Z ^ d á t i v a á l o s e j e r c i c i o s d e i ^ ^  Z d / í c r i a :  m m p o r c M y  L a P r c d -•' d ich a  L ig a , com o no sea on  to  qu e ae re . . . . .i d  dedican la rg o ssu e itjs  á l a  d ism inu-• ru U A W  aXM  ̂  ̂ ,  ,  9 (A J U 'á lía  A j í ^ W *  v V X A lW  W *  sTKjsm

h o m b i^ ,r a  lugar de los 25 m il q u e ; Ce- p ^ o  c l  e jerc ito  d e  a j a d l a  Isla? ¡ 7 ;  s f  p u b l S u r b s  ^ ‘ ' “ t n a T á  fr a u " '
form aban su p l-n tilla . N i u n solriado  sn  80 m i U o  erau i n s u W  ¿Dónde e s t á . , ¿ d iv id u o s  qu e han d e  'e ú  h-.--; -atro prim eros m ®  a d e l aña.
veia desde P unta M sisi s i  Cabo de San pués. su  popularidad y  arraigó en  la  . i .  term ino ?

Isla?
C ando estalló la  insurrección  m e ji -1

formar e l tribunal antes de que 
 ̂e l plazo, para qu e los  aspirantes presen-

com ercio  c o a  U ltram ar, da ca b ota je , se
■ com  'arados co n  los m ism os meses d el

ten  sus solicitude.s, ha term inudoaqucl,
convierta  e n  extran jero com o  sí fuera

sin  qu e se cum pla  co a  aquella form a 
lidad.

año anterior. N osotros fu im os loe prl- 
I p-.er s e n  cors igu ftf esta diferoucia, y

__________ _ : ooiisagrífmos á e llo  dos a r t ícu l® ; poro
Por la  d irección  d e l ram o, »e han d a - no ve • os eu ”110 ocasión d e  u in g ir  ip a -

in giés ó  norte-am ericano?

com e

A nton io , y  la gu a rn ición  d e  lás cabeoo 
ras com o  de  las plazas m ilitares, no 11c-
g t ^ a á la  m itad  de  sn co iitlqgen te . can a , lo s  m ilitnres insulares abandoua- 

E sta coyu n tu ra  aptovecheron  a lgu  . ron nuestras filas p^ra izar e l psn  ron in - 
» M  ambitñoaos, t » I  v czn or-T roen er  wus su rrecto . Y tú rb id e , e l fu tu ro  esapera i „  ,  ̂ ,  j  i --------------------------a i.» aítmipinn, ,  ,  . ,  ,  i- ,  u .  j< j  * C on aste  la  otra, en  qu o la  sectíou  d e  te I tunas, á  fin d e q u e  fliouadcw ataques a la  situación .
caldas fortunas, I ®  Cóspc-'PB, A g u ilo  d or  de M e Ico, era brigadier d e  n u e s tro ' , , , i j  i ao o ro cu e so p v  , ’  ,, ,„,,{rifU ív«im licados,  ■ , • T». i  y-, , ' T j  a  í  A ' Sanidad, á pesar de lo  avanzndp do la  in« ,,.,-,mioa d é la  lotería , se satisfagan hee=«) Io8)>erioaico8 inuicaaos.
ra, A gram onte, Figuered<', Q u esad a-y e jercí*», com o L ópez de S a n t a A n n a .y ;  , . , , ,  los jirt-imoa a e  la  , ® p „ , „  ijferencia sé exp lica  en nuestro
A , - T . f  A, 1 1  . 1 A j  I D • estación, par.’Ca q u e  uo ha cu m p lid o  I j  ¿Ja s ieu lcn to  d o  veri ~  ' , , „A r a a g o .p s r a  repr<xlucir la  ¡úfam e oapitaneseran d e lr e g lm ie n to d -la  R em a , o a  j  i . j o , „  * , . i - K o Z a =  c o n c e n t o  nerfeciam ente por las d osca u -
A_ , . j  T L  • A1 j  Al, j  .1  , ÍI-.1-A e l articu lo 28 d e l regiam onto d e  bañ os o r H ,.  c «d a  sorteo cou u epw  p-i*®’- - '* "  t-toalcion  d oL op ez  y  Crittendeuj. que E s A ldam a, A llen d e  y  A basólo. M ilitares .  ̂ .Z i a j - ' .  t-, „  ucaao caaa  sorm o. «« ..n u p  v a  indicam os. En la prim era la
paña castig ó  con  oportu na energía , su  d el e jército  español fueron lo s  je fes  de  | ’  ‘1 ’ ®̂ e e  qu e jjg (^  d isposición , honra as au  o n  i „ g j ^ j i q u e ,  c 'tn o  es u a t .r a l, se
^  ^  f’  ^  J H J ,J a ñ o s .  un m e s a n te s d e a f ir ir s e lo s e s ta -  ¿ ^ ¿ ^ g ^ ¿ ^ i„ ig t ra t iv a 8 d o d o n d o p ro c e d e .:7 « > ’ ' - ® c 7 7 7 ;  7 7

blecim ieutoa balnearios, se pu bliqu e  un .♦ ----------------  , dqja «eutir má , q  i- ^
, esta iü de liB miamos, en  q q e  eouste su  N oseh a n ccn flrm a d olosru m orea  q u o , ; o o m o e c o n e l  tiem po a para izacion

b leva n d olM  c a m ;e s ir ®  y  los  negros la  insurreccloa sud-am ericaaa , los  B o­
de V u elta  A rriba , d e  1®  departam entos Uvar, M osquera y  C astillo , ¿H a sucedí 
O riental y  Central, á  nom bre d e  una do otro tanto en 1* su b levación  cabana? 
re v o 'u c lo n  cu y as Ideas habían triunfa Na cD rtam ento; antes hau peleado d e ­
d o  en la  Península: q u e  tod o  conspiro no ¡adám ente á favhr d e  la  m etrópoli los 
ba  c o n tra ía  in ca lificable Cimducta de m 'BW res naturales d e  la  Isla  e l gen e- 
loa insurrectos, para qu e h d  tuvieran,, r®l loa brigadieres A costa , A l
pretesto a lgu n o. vear y  A m padia , o l  coron el de in gen io-

L ®  su b lw a d M , hallando un pamj>o roa señor V il la lo i iy  ruuchpa otros que- 
faanco de coutenares de It'guaa y  boe '  pqJría^noscliar.
quee ®pesÍ8im os jiara segura guarid .., F altos de apeyo e a  e l  pida, cooapreu- 
« re c ie ro n . c o n  la im punidad; e l C a m a -, d ioudo au im p opu la fid ad  y  qu e so 'ip ro - 
g t e y  secundó sus p royectos , pudieron fandam eute odiadas, nohan  vacilado por 
e ite o d crso  hasta las C in co  V illas ; y  s i ' fin los  iiisartectos e a  vender su  patria á 
b ien  laa cabeceras de distrita pertnane- los  E stadM -U nidos, y e x j io a e r la  Isla á 
c le re a le a le s ,.á  e iw p c io n  do  B ayam o. lus azares de una invasión. ¿Qué inmeri- 
p a tr ia d o  Céspedes, y  no p o c ®  csm p e - gg responsabilidad caerla sobre estos 
s in ®  sacrificaron su blpueatar por la [ desdichados, s i hubiasea entregado su 
honra d e  E spañ a ,-s in  em bargo, era y a  país á la pátria de M onroe. á la  raza an 
tarde cuando e l G obierno de M adrid  glu -sa jonaeterna  enem iga do la  ruza la - 
oom preadió au error, e l-fa ta l d ® cu id o  tina, á los  yafiikeea que, co ó io  tod o  pu e-
oon  qu** habia m irado e l  e jército  de 
aquella  Isla, y  las condescendenciáa qu e 
hablan alentado la  ll¡ittm encendida.

D e entonces a c á , u »  la g o  do  sangre 
separa 1®  sublevados de los leales; sa- 
q u ® s  y  ® ea i atós h d rflb l®  harán e b r -  
nam rate o d i® o  e l  recuerdo d e  los fa c ­
e d ® ® , y ,  antes debem os perecer todos 
los  ® paÍÍo l® , qu e consentir qu e los  fit¡- 
1®  d e  la  Isla mueran a l filo d e  los  m a- 
dhutss d e  ® toa  as®inoa, y  qu e nuestra 
honra sea pisoteada, n o  so lo  por sus in­
famas lib e los  y  la tenacidad de sus p ro ­
p ós itos , sino p or  n inguna n ación  ,de 
A m érica , cualqu iera qu e sea, q u e  c o b i­
j e  s ®  arm ® .

C ontar 1®  v icisitudes de ® ta  guerra, 
los  crim en ®  d e  los  sublevados, íos  in ­
cen d ios d e  p rop iedad®  é iiig e n i® , deta- 
Mar su  obra do devastación  llevada á to 
é ®  partes q o e  I ®  ha sido posible, sería 
d em ® ia d o  p ró lijo ; com o  la  h istoria de 
BU®(ro8 gloriosos b ® h o s  de a rm ®  y  los 
h ero icos esfu erz®  de  los  voluntarios 
qu e á mlUarea han rallado con  su  san­
gro  la caui-a d e  España.' S ó lo ’ haromos 
notar qu e U  inm ensa p u t e  d e  la  Is la  y  
au  porción  más poblada y  r ica , ha jier-

c l® i l i® c io u ó  im portancia, e l  nom bre con  insistencia, c ircu laron  a n ® h e  r ® - 1 d é lo s  iiovocios toma proporciones, y  se 
d e l m éd ico  d lrec ior  y  otras c ircu nstau  pecto  de haber sido suspendida Z a  Z*a-| van arntu-.do cada  vez m a as uerzas 
c í®  iiiterraautes para I®  q u e  deseen t r ia .  pu ® to  que ® t e  apreciable co iega ¡ y ira s d c l i>ais^ sesgo d e  la
utilizar estos m edios de cu ración  y r e -  ha visitado h o y  nuestra redacción  según  A g r o g u a - a t  q
constitución  fisiológica . costum bre, d e  lo  cua l nos a legram os.'

r a i t ^ : : r ; r b , r ^  B e „ i ® q ; « e n ; ; : ' e o , e g a .  C iouesqu e exi.dan  los —  pro-
c l o n a d a s ,  pues oreem os qu e au n  e s t l e m - ' pw eee qu e , atendicnde e l  señor m in istro; pa ra tiv®  e una cam i

L  la  Guerra las a ® r t a d »  obsM vaeio : y ®  resultados ® t-m o a  mocando t o n  
n a q u é r a l e  han hecho p or  * iette  d e - i  este m otivo fue conveniente e n c e n tr a r

po  do hacerlo.

E a u n a co rro sp o n d e u c la d -B a rce lo n a , rada  w rp oraciou . se propone refonnar
qu e pu b lica  EL Im p arcia L , Iram ®  q o e  de  una m anera ra ®  en arrooaia co n  el 
la  torre d e  tíofeona es uu  pequeño fuer ■ espír.tu  del e jérc ito , las ú ltim as d isp» 
te m ucuo más bajo qu o el cra tlllo  de  la  s ic lon ®  p u b lica d ®  sobro ju atiote  m l- 
Seo de  U rgel. H l curr® po .sal ® t á é n  litar, 
uu error, ]io -que dicha torre, i¡o solo no
está m ucho más b a ja  sino qu e tiene a l

piona, d  strayéndüse de su 
d iñ a ra  Ir a in d iv iii i®  de e s to - in s t itu ­
tos co iisa g i-a l®  8 g u a  darlas fron ter®  y  
I ® c ® t ® .  Y  e s t a ®  la  segunda causa 
d e  la d ism inución  de los in gres®  d e  la 

renta en A du an® .
N®otroB c r e e m o r q ñ c  la  exportación

blo jó v e n . tieuc uno. am bición  dram edida 
y  ® jilra  ¿ .poseer la  Isla, lla v e  d e l G o l­
fo  m ojicaiio y  coutiuela  avanza 'o  de I» 
A m é ri®  rapañola, q u c .n o  tardarla en 
ser v íctim a de ia  sirena d o l N orte que 
h oy  la  halaga co n  pala.br® ' de inde­
pendencia y  salvaje orgu llo?

B s prociso, por tanto, qu e ® toa  des 
dichados no lleven  por m ás tle-iipto, 
nuestro nom bre á  mal traer por los paí­
ses d e  A m ó r i® ; q u e  la  iusurrecciou c u ­
bana no sirva de  bandera e l® to ra l p ® a  
los G raut ó  I ®  G re n le j; qu o term ine 
esto escándalo; qu e se  castiguen  las e x - 
l>ediciou® despechadas d ® d c  New 
Y o rk  á vista d e l ®  autoridades: qu e se 
ponga coto  á  sus dram anes; qu e se e x ­
term inen estas b a n d ®  de  asesluos qu e 
infastau la  isla de C oba .

Para lograrlo  no ha d e  perdonar m e- 
d ig  a lguug e l  G obiern o, refo 'zaudoaqu i-l 
qjéroltü d e  suerte qu e se  puedan em  
pren lér operación ®  d ® is iT a s . A  ello  
se prestan las au toridad®  m ilitares que 
están b o y  a l  freute d e  la  Gran A u tilla : 
jam ás Cuba les habia tgn ido m ás enér- 
g i c ® ,  m ás in tc r® a d ®  por su  b ie n ® - 
tar, m ás d ® e o s®  de term inar la  g u e n a

E s  verdaderamente d 'g n o  de l lamar la
, j  1 atención de l G obierno o l c e lo  ó  lu terés . ..xvoongo v i '-v » ,» -  - 

g ™ o , , a a u , . e p o c o , m . t m . « 4 . d e 6 l e -  . „ t o r i d « l e , ¡ á  H  d i .m la « d o ) ,  h .
« c » n ,  estando en k  misnaa ’  ^ / i ,e o n ,  t o t e  k  « U i t e  » -  „ 1„  a  , « n e . e a . e ,  . « o . e o t o n d e  a lgn -
e .st,H o cou  e l gn e  com u n ica  por un  c -  , J *  operaciones de  e . , . L , .  , u ,  la  retirada de los c a -
m no cubierto. ,  ̂ '

y  los rrauitados t a a ; rsijiuoros. . , , , .
Suj.onor, com o hacen 1®  periód icos-M onfarrédsnu  v ill® r ia , añade e lc o r -  r i /• « o  ialtam ente satisfactorios com o  e íicac®

respoiisal, situado en la m ism a lom a 
quti la  c iudadela . p e -o  m ucho más ba ja  T**-. î n • ni o .
*  ̂ L> A< v\si-LV*l r^A'Q
tainbieu qu e ésta, y  distará de e lla  unos ’ 
3.00Ü m etr® .*

C f u e n jo s  qu e c l  c g r r ® p o ® a  h a p u ®  
to  un c  ro iniis, pues escasam eute d is 
ta-á los 380 m etros, y  p' c o  más tendrá 
toda la  líoea . Tam poco es cierto  qu e 
eaié la  p ob lación  m u cho m ás baja .

S fg u n  d ice  un periód ico , Sti ha verifi­
cado  no ha m ucho uua subrata p a rticu ­
lar, logrando qu e U  r ic »  c ® a  inglesa 
W  lliam s M ®  M  irray dé 20 .000 daros 
al año p o r e . esparto d e  i.na finca q ‘ e 
hnsta abg-ra se vendía por' 20, 000 roa 
les anuales. E s d e  a d ven ir  qu e la  c ita ­
da casa o frece  m e jo r®  ventajas p or  sos- 
te er un contrato que ;®  ® egu ra  m a- 
.leriaa para la  fabrlcacigu  d e  papel, qu e 
d ® p u ®  n ®  im portará á b u en os 'p re - 
Ci'S. .

No uM  sorprenda ® te  aum ento de 
precio; l o  qu e si nos m aravilla, es la  In 
cu ria  de los  natural®  d el país, q u e  te -

P o c ®  p rov in c i®  habrá seguram ente, 
que com o la  de L e ó n , hayan  podido l le ­
var á c a b o  loa trabajos d e  la  qu in ta  con 
méuos com plicacion es, y  con  m ás fa c i­
lidad , pro]>orclonando hom bree y  d in e ­
ro a l G obiern o, p w a  au xiliar al e jército  
liberal eu l a « m n a ñ a  eu  q u e  se halla 
em peñado contra los  carlistas.

L os  sigu ientes d a t®  dem uratran, 
m ejor qu e cuanto pu d iéram ®  d ecir , lo  
anteriorm ente referido.

E l  coutiugen te señalado á la  provin­
c ia  da León  ascienden al núm ere de 
1.761 b o m b r® , y  han sido  entregados 
en ca ja  2 .084. en  la  form a sigu iente: 
162 red lm  dos, a u t®  de ingrraar en  c a ­
ja , y  76 d esp u ® , lo  cu a l ha dado un 
ingreso a l T ® o ro  d e  i . 100.000 r® ld s . 
Han sido declarados exentos 404; alU  
tados para U ltram ar, qu e y a  m archa­
ron , 4 ;  destinados a l provin cia l d e  P a ­
len cia  37; al bata llón  sedentario 50; ai 
diH>óBito de V a lla d o M  1 .344; diaponi-

a 'u d i ios . que 1®  com ercian es abando­
nan sus • ¡;¿oc,»a  é ia tw ea®  por op osi­
c ió n  al G obierno ó alguna otra causa 
relaciona ta con  la  situación , es r® on ar 
la sn  osam eiile.

l a  E p o ca  cree  que la causa de la 
ba iacon »i8C een  q  o  I®  coiuorciantes. 
qu e a_-mrd«bHU la  reforma arancelaria 
p a r a L 'd '.  J -iL o, se han abstenido de 
hacer su sco m p r®  b ®  a e l m om ento en 
qu e pudieran introducirlas cou m a yor 
ventaja ; ® i  os qu e . decretada la  siis- 
pensiou do 1>* reform a, haa producido 
1®  ín'rresos de a iu a n ®  on  e l mes de J u ­
lio  ú ltim o (d t j  oficial}, m illó n  y  m e­
d io  de r e a le s  más qu e en  igua l mes del
año a lta r  or.

Ñ o  uos pa re®  m u y  verosím il la  apre -
c ia c io u d e Z a  E p o c a ,  p u e s  los "ogocioB  
Bon dem asiado perentorios para poder 
amiardar ta u t®  m ® ® . K l aum ento de 
ingresos e n e !  mes d ’ J u lio , e s  c o n s i­
guiente á l a  estación  y  ® i  acóu teco l o ­

dos lus años.Ayuntamiento de Madrid



' 'om» quiera qu.; deatro de pocos 
i'lA*. seguuautoricadoe Iniormes, se pu 
LHcarú oticialmcnto la  recaudacKii) ge- 
li.fral do todtis r o a t a e  dei Estado, o«- 
, eramos quo eato *3 reallze pura poder 
emitir noeetro juicio y  bacer compara 
cloüea con la debida exactitud. "  

futerín, pedimos al Qobieruo dedique 
uaoTamaute, como ha comeusado á  ha 
cerse, las fuerzas de carabiaeros á la  vi 
gílancia do las costas y  de la s  fiou- 
teras.

L o s  indiTÍduos de  la  m inoría d e  la 
fiubcoBlsioD  constitucion al, residentes 
en  M adrid, han lO gado á uu co la ra  m a- 
uirestara qu e escom pletam eu te in e x a c ­
ta  la  relación  qu e p u b lica  antennociie 
La, E poca, sobre las frases porque ha p a ­
sado la  redacción  do su  voto  particuTar 
y  sobre sus supuestos autores.

L a  E p o c a  añade qu e sus noticias 
procedían  de un  con d u cto  tan fidediguo 
q u e  no titubea, á pesar d e  la  negativa 
do  los individuos de la  com isión , 
aceptarla» y  tenerlas com o buenas.

h s to  se parece á la > o tic ia  d e  L a  
P r e n s a  sobre e l señor F errer de l R i« , y  
va p icando en historia.

L a  E p o ca  y  L a  C orresp o n d en c ia  
d e  E sp a ñ a  pob llcaron  ayer un suelto, 
casi idé ' t  co  en  ios térm inos, referentes 
a la  nnticia de Z a  P r e n s a  s o b 'e  el se ­
ñor F errer del R io . Com o L a  P r e n s a  
inaifitia en qu e era verdad su  versión, 
los  em pleados de la B ib lioteca  afirman 
qu e no solo  » o deb ia  devolverse por la 
fam ilia de l ilustre finado docum ento 
a lg u n o , riuo qu o nunca e l señor Ferrer 
tu vo n ngun  m anuscrito de aqu el esta­
blecim iento.

Com o L a  P r e n s a  decia  anteanoche 
qu e , s is e  la  provocaba, c i 'a r ia  nom bres 
propios, creem os qu e la  provocación  no 
puede ser más d irecta  para cum plim en 
tar su amenaza.

L a  I-ota publicada  p o -  e l J o u r n a l  
O ff ic ie l  del d ia  1.* con  referencia á E s ­

paña, d ice  asi:
«SSucbos poriódicosdiri|2;8n h ace  tiem ­

po ataques violentos contra ei G obierno 
con  m otivo de la pol'iH caquo sign e  en 
sus re 'aciones con  cn a p oten cia  vecin a  y  

am iga.
Esos ataques son tanto más I 'm en ta - 

bles cuanto que tienden á debilitar la 
i'Utoridad del Gobierno ante las poten­
cias extraujeras, representando su p olí­
tica  com o contraria a! interés del país, 
cuando e i  la verdad qn e está dictada 
por los a : tecedentea y  por la  exacta  es­
tim ación  d e  sus deberes internacionales.

En presencia da esas polém icas, im ­
porta recordar á la  pre.usa quo no puede 
«m anciparse, en  el e jercicio  de  su dere­
ch o  de discusión, de la m oderación y 
m esura que se irapcmsn particulartnon 
te  á  au patriotism o en laa relaciones de 
F rancia con  el extranjero.»

L a  nota prece lento es ob je to  de di 
vertas apreciaciones por parte do la 
prensa de París, aunque la m ayoría  de 
los  periód icos se ha co loca d o  decid ida  
mente al lado d el G obierno d e  V erga- 
lie s . contra el proceder incalificable d e  
la  uüiun y  a lgú n  periód ico  bonapar 
tista.

L os  ánim os han cam biado m ucho en 
Francia co n  respecto á E spaña, d e  al 

g u u  tiem po á esta parte, á  v ísta  d o  la 
p o lít ica  seosata y  formal qu e se ha in i­
ciad o , y  los im portantes triu nfos obte 
n idos sobre las facciones.

D ociam os ayer con  r-rferencia á per 
aonas qu e sa h liaban eu m u y  cord ia  
Ies relaciones con  e l sañor m inistro de 
F om en to , qu e no se tardaría m ucho 
tiem po en  habilitar e l  i-uevo depósito 
de las aguas del canal d o  L ozoy a , pero 
hé oqu i, nuestro g ozo  en un  puzo, com o 
vulgarm ente se d ice , al loor eu L a  C or­
resp o n d en c ia , las siguientes lincas:

•lEl actual m inistro do Fom ento, señor 
Orovi--, activa cuanto es po<ible la te r ­
m inación  de las obras del nuevo depósito 
de  aguas del cana! de Isa bel II: pero co­
m o fc i l in e n te  so com prende, por gran ­
de qu e Sea e  deseo de d ich o señor y  sus 
d tlsgados , aún han d e  durar bastante 
tiem po las obras á causa d e  los in con v e­
n ientes de cierto  gróuero con  que se tro­
pieza, y  é pesar d o  los esfuerzos y  asi­
duidad que en asuDto de tanto interés 
m uestra ia actaal adm inistración ."

N o pedim os im posib les, n i pretende­
m os tam poco qu o haga m ilagros e l se 
ñ or m inistro de F o m e n to , pero com o 
la cuestión  de las n g ia s  del L ozoya , 
pu ed" llegar á  ser de inm ensa trasceu 
den cia  para e l vecindario de  Mad id , 
deseam os qu e no 9“  descu ido e l asunto, 
q u e  no sufran d ilaciones injustificadas 
la  continu ación  d e  las obras, qu e so 
haga, en ü -, cu a n to  s e  p u ed a , y& que 
d ista  m ucho d e  ser exhorfaitant • ia  cao  
tidad  qu e hay qu e gastar para llevar 
á  cabo la com]>Ieta term inación  de 
•aquellas.

H em os recib ido  las elgulerves cartas 
dei e jérc ito  d e l N orte;

tTicei-ie I.* do A gosto  de 1875.
Señor D irecior  de Él  P ovu la i.

Mi querido am igo: Una nueva victoria 
alcttoxada sobre las huestes de don Cár- 
k »  os la qu-: ten go  que retoñar en  esta 
Carta, por más que ya  el te^cgrado haya 
oom uuteado U n  grata  aetisiu.

R ld ia 3 9  so puso en  m ovim iento este 
ejercito , fuerte de anos qu in ce  hatallo- 
nes; regim ientes d e  caballería del R ey , 
Tatevera y  Pavia y  artillería de  m onta- 
ha: n in gu n o  sabíamos el ob jetivo  qu e se 
^i>poDia ei general, p o r c a y a  razón todo 
■te volvían  com entarios. P u esti» en  m ar­
ch a , com prendim os desde lu ego  que 
cuando menos se ib a  á  realizar un  reco- 
BOClmieuto sobre tus posicioueB en em i­
gas do Yitlareal. B1 desarrollo de las 
fuerzas sobro e l terreno; Ja m archa orde­
nada y  brillante de las mism as, n o s in s - 
tiraba com pleta confiansá en el éx ito  de 
a Operación qu e hubiera de intentar. 

DeaneñaOa el áam.u derecho o e  la  carre­
tera. y  m arthaudo por la  cstrecaa iz­
quierda el genera. Maid<>uaiio. por la de- 
r<chu et brigadier P reudergaaty  por el 
centro ia briga ia P .jio , afoctu al cuartel 
general, 'a tó a y o r  parte de los trabajos 
de atrlncheniTnwntu reaiizulos por el 
etásmigo, debían sei -u inu^ iiej, com o 
efec'íT siuonte asi su ced ió , y  á te vista de 
Yil:arcal dió princip io la ac. ioa  |>or ine­
dia de un v ivo f-ji-go de artilleríu, que 
m u y p ’ on lo  i'ue contestado por nuestros 

■cañones: Jos pop ín i.lo i, com o lian dado 
mi llamar iiu e 'tro »  soldados á los pro­
yectiles G ñlw ort. pasab .n  silbando so­
bre iiuesirn.» i'abez-s, áiii qu>- afortuna 
óam ente produjeran u n a so ia  b-ija.

Colocadas tes treipus en  p<>8Íciou, el 
general en  je fe , cu y a  serei.idad en  el 
com bate y  aLstinguida p c i c ia  liabia 
está lo -e  demustraudo dos.;e ios primeros 
m onjentos. al mis .o tieiupu q>ie ordenó 
el esta b eck n ien lo  de una batería que 
boettiísaBe ins triucberas cuemigHS, ade­
la s  dp otra que ya  io estaba realizando 
áea»de las prim eros ii s te n te s . dispuso 
q o e  la brillante brtandu Pino tom ase las 
trincheras fóruiidsbles qu e el onem igo 
tenia á nuestro frente y  cerros que tfc- 
m inaban la estreiua izquierda del pue­
blo: los batalleues cazd'.mresue Barbaatro 
y  Cindad R odrigo y  el regim ienta de 
UastiTa, que sou ioe cu  <tro que com po­
nen ía brigada del cuartel g -n era l, ñ ie - 
ron los encargados ite tan d ifíc il y  ar 
riesgada operación.

Imposible parecía que nuestros solda­
dos pudieran ap<.durar8e de tan terribles 
obras do defeusa, marchando enm edio do 
« u  horrible fuego por un  terreno ileno de 
dificultades y  siem pre subiendo por los 
cerros en  cuyas cúspides estaban los car­
listas dentro de bus (rincheras; pero n a ­
da lea arredró, y  sin  v a d te r  un  solo m o­
m ento y  contestando apenas a' fuego del 
en em igo, le arrebataron sus posiciones 
haciéndole huir en  m uchos puntos á la 
do.ibandada y  ocasionándole bujas de sa­
ma considoracion.

Era preciso apoderarse tam bién de una 
larga trinchera quo dom inaba la estrem a 
derecha d e  Viltereal ', por donde penetra 
la carretera de Vitoria; para el e fecto, el 
general e u je fe  ordenó que io realizase el 
batallón do la CongtitttCion, sin  em bargo 
de qu e ei bravo regim iento de Castilla lo  
preeodla arrollando todas las d iflcu lta - 
d e a á s u  paso: la trinchera fué tomada 
con  la bizarría natural en  nuestros sol­
dados siem pre que, com o on esta Oca­
sión , son bien  d irig idos y  mandados.

Yo nu sé cóm e encarecer mi adm ira- 
tion  ai contem pm r ol arrojo de la br iga ­
da dei cuartel gunerel mandada por el 
bizarro y  rereno brigad ier  P ino; n o  sé 
cóm o elogiar á loe beróicos batallones de 
Barbaatro y  Ciudad-Rodrigo, mandados 
por ios valientes tenientes coroneles Pei- 
rona y  Breño. n i ai valiente n g im ie n to  
d o  CastiJU á  cu y o  frente Iba e l coronel 
Ciriaa, porque tsdos m is elogios serian 
pálidos ante una taavura y  serenlifad 
tan extraordinarias.

El coronel señor A lborn i llevaba una 
parte del m ando d e  estas fuerzas, y  lo 
cabe por consigu iente tam bién una par­
te  de la g  Oria.

El exceleutiaim o señor brigadier P ino 
co n  su  a y u d a n te , el ten ien te coronel 
Quintana, ufloiat d e  estado raayur y  otro 
que se ba iaba á sus órdenes, d ir ig ía  ias 
fuerzas eu  m edio d e  aquella nube de fue­
g o  de  cañón y  fusilería que intentaba, 
sin  eoDseguirlo, contener !a  mHrcha de 
nuestros soldados procurando sem brarla 
deso ación  y  ia m uerte eu  nuestras filas.

Barbaatro y  Castilla por la extrem a iz­
quierda del pueblo, fueron ios qué entra 
ron prim ero eu él, y  una parte del t r i ­
llante rc g iiu ionto de Puvía con  el mate­
rial y  personal de la  am bulancia de san 
gre . á cu ya  cab«xa iba el señor inspec­
tor dei cuerpo, don  V icen te Perez, con  
loci_^8efiore8 Población, A le jo  Rivera, Mén­
dez y  Oámara, atravesaiid» por entre 
una lluvia de p royectiles , s in  qu e n lá  
los je fes , oficiales n i sanitarKis ocurriese 
ia  m enor novedad, Iniiu 'diatam ente y  
sou uua actividad que honra de un modo 
extraordinario á  e l eoñor inspector y  á 
todo el cuerpo qu e d ir ige , queiió estable- 
•ída la am bulancia en el edificio do la 
A lbón diga , situado en la pinza, valién ­
dose pura ello de los colch on o», jergones 
m anta», cabezales y  sábenws de  lu p >bla 
•ion, de manera, que á la ontn  da del 
priam r herido el hoaiñtai em pozó a fun­
cionar do una manera regular Los m ó­
d icos de batallón, ádmiriibtes, con esp e- 
«iaJidad el señor Pereda y  el señor Lina 
res de Barbaatro y  C iudad-Rodrigo.

El fu ego  seguía terrible en 'os cerros 
de la extrem a izquierda del pueblo y  
trincheras situadas eu la vertif-nte de las 
formidables posiciones de A r is tó n ; p«ro 
n in gú n  obstáculo podía im pedir y a  la 
derrota total de! enem igo. O cho batallo 
nes con  sa  dotación de artillería, loa re­
g im ientos de Borbon y  Ariabán , m anda­
dos por el cabecilla  Póru a, quisieron 
oponerse á el paso de la  brigw la  heróica

de P ino, no pudieron •onsoguir o tra ; ¡Ouánto.he 
coea más q u e 'U  derrut. y  Ja cu! La

! IHj entre los ao'dados de Barhu-tru hubo 
tres c u y o  valor superó u! d e  -o »  cam pa 
ñeros de uua manera iudtacrip  ib>e; se 
d irig ieron  solos y  haciendo fu ego  á  la 
trinchera que mas iio.'ti-.iiHba á  su  bata- ,

•-0 '  ‘ rtort-a á  .T»t la - 
la iaXHntoria 

llena de i f e ó i c p _ j l i z  ¡ .-r-so, nuestro
  K u e t o h e d e

decir  dh fi’ ?  El iiijsm o de siem pre. Los 
soldados m aniobraron cam opudieron ha- 
Berto hecho en  u u  sim ulacro: la cfic la -i-

líou, avauzando do uua luauera h e ró ic a ; dad estim ulando c o a  su bizarro com por- 
en m edio dehurribles d csc irga s , llam an-1 tam ieuto. B ' ten iente coronel L o q u e .U n  
d o  ia  atención  dei enem igo, y  dando un ' bravo, tan  sereno com o siem pre y  com o
ejem plo d e  valentía sin  ig a a i; estos tres 
héroes eu yos nom bres son Andrés '/a h i­
na Mouzo, Rufo Rodríguez y  Carmelo 
G ard a  Diaz fueron premiados anteayer 
por el general eu je fe , á  nom bre de S. M. 
el r e y , con  la sruz laureada de t ó n  F er ­
nando d  prim ero, y  cruces pensionadas 
del M érito m ilitar los segundos, h a llán ­
dose las tropas d o  la brigada formadas 
en  acto  tan soiem ne y  conm ovedor. Et 
general en jefe  e log ió  á  la brigada del 
cuartel general, á los héroes que en  aquel 
m om ento ia estaban representando, y  
term inó dando un viva á 8 . M. e l rey  que 
filé contestado con  gran  entusiasm o.

D ecirte , am igo m ío, la confianza que 
inspira nuestro d ign isim d bravo y e n -  
tendido geucral e u je fe , serla tal vez ex ­
ponerm e á no expresas lo que este ejér 
c ito  le quiere yrespeta ; expresarte hasta 
dónde liega la confianza qu e tam bién 
inspira et d ig n o  y  valiente general 
0 ‘ ltiau , seria caer eu igual defecto; con 
tales generales y  soldados la v ictoria  
n unca es dudosa.

A  ol anochecer cesó et fu ego, quedan­
do nuestras tropas en  tes p o 'ic io n e »  con ­
quistadas y  las demás deutro d e  la po­
blación .

1.a m ayor parte de las casas d é la  p o ­
blación  babiun sido abandonadas por sus 
dueños; solo veíam os mujeres ancianas, 
pocas jóven es y  a lgún  n iño; todos habían 
huido tem iendo ol severo castigo  que 
m erecían  por su desobediencia y  r e ­
beldía.

D urante la  n oche, el personal d e  Sa­
nidad 86 consagró á el perfoociODamlcn- 
to  y  rectificación  do curas; de mant ra, 
que m ucho untes de qu e pudiera llagar 
ia hora de trasportar á V itoria loe hori 
dos, estaban en  condiciones completas 
de ser conducidos en  les carruajes u acó» 
milas qu e previsorauiente se habla orde­
nado llegasen  á V íUareal el día 30 por la 
mañasa.

A  las d iez de esta, todos loa heridos y  
enferm os de los respectivos cuerpos se 
hal aban en m archa para V itoria, no sin 
qu e fuesen hostilizados durante la m is­
ma, por las baterías del enem igo, quien, 
á pesar d e  habérsele indicado que oran 
los enferm os y  heridos, no cesó de ha­
cerles fuego do cañón.

A  las diez y  media em prendim os la 
m archa c  in tran qu ila  len titud , no sin 
qu o la  facción  dej se d e  hostizar nuestra 
retaguardia con  sus y a  célebres p cp in i- 
lios , s in  que ocasionasen más desgracia 
que unos cuantos heridos sin  Impor­
tancia .

l.a caballería roja, com o Item am os aquí 
á los húsiirea de Pavía, y  que pertenocr 
á la brigada del cuartel genera :, so con - 

, du jo  adm irab éiuenie. Damos l i  onhora- 
! buena á su  valiente coronel señor Lor<- 
secha.

Ya sabrás la derrota de lo.* car istas en 
Viana y  en  ias altaras de Vaima8<-da; 
pero com o no las be presenciado, m e li­
m ito  á  indicar la noticia .

/ / « « íjwitcaat)» para co/iciuír: Vilíareal 
dejó de eer peblaeion carlista; y  el viajero 
al coutem p ar a podre exclam ar: amaldi 
tos los ¡ne la guerra guieren.i

Consérvate bueno y  queda tu a fectís i­
m o, L.

de costum iire e n e t  sitio  de más pqligro, 
y  nuestro d ign ísim o brigadier Córdova, 
respondiendo cum plidam ente co n  sus 
acertadas disposiciones, al elevado c o n ­
cepto q i e  nos m erece.

¡Loor eterno & tan valiente t á c i t o !  
Cou soldados com o los del regím ion to de 
Gerona, se va al f io  del m undo.

T e abraza tu  buen am igo y  com pañe­
ro.— 5 .

SECCION O F lC ia .
L a Oaeeta de ayer p u b licó  loe decretos 

nom brando los gobernadores y  con ce ja ­
les cu y o s  nom bres dim os á  conocer á 
nuestros lectores; el resúm en de Jas re­
soluciones adoptadas por ei m inisterio de 
G racia y  Justicia, referentes al personal 
de ju eces de p r to e ra  instancia y  el parte 
detallado de la tom a dei Col.ado.

Tam bién pu b lica  uos reales decretos 
del m inisterio de Fom ento, resolviendo 
que no p rocede aum entar, por ahora, el 
núm ero de corredores da com ercio  de 
8an Sebastian, y  acordando que se au*- 
m ente hasta dos el núm ero d e  corredores 
intérpretes de navio on Huelva. Y ú lti- 
mamei te publica el resúmen dei reai de­
creto  nom brando al R . P. F ray  Pedro 
P ayo para ia ig lesia  y  obispado de Cebú 
eu las islas Pi ípiuss.

Viana l . ' d e  A gosto .—Mi querido M: 
Felicitém onos mútuam ente. Nu- stro G e­
rona ba añadido una hoja más á su g lo  
riosa corona de laurel. V oy  á ver s i to 
puedo historiar el h echo, s in  perfiles,

QESH&CHOS TEU 6M F1C D S .
BARCELONA 3.— El Diario de Barcelo­

na d ice  en  su  ú ltim a hora que ay er  tar­
de llegaron á aqnella ciudad 162 carlis­
tas de ios que se presentaron eu  Mataró, 
eutre ellos varios oficiales.

E l Diario, reiiriéndo el ataque d el g e - 
T eral W ey ier  contra aavalis, A lvarez y  
A delantado á lo s  qu eeu stlgó  tan dura­
m ente com o es sa b i.o , publica  el si­
g u ien te  hecho que sucedió eu  la m ism a 
acción .

Un batallón carlista lev a n tó la s  cula­
tas ai a ire e n  señal de re n d irse ,y  al ir 
nui-stroa so'dadoa á recib irles, fueron ob­
je to  de un brusco ataque, trabándose en­
tonces un  lucha sangrienta á  brazo par­
tido.»

Se asegura que el cabecilla  Rafael 
Tristi>ny na ofrecido hallarse en  Catalu­
ña e l d ia  8  del a rtu a '.

El conso 'ldado cerró anoche en  ei Bol­
sín  á 17‘40 papel.

VIRNA 3 (tardf) .— La m isión  del obia- 
IK) (le Morlar cerca  d e  ios insurrectos de 
la H erzegnw ina, ha ten ido u n  éx ito  sa- 
ti::fiictorIo.

L a m «yor parto de los insurrectos hau 
depuesto la» armas.

ATENAS 3 . -  Rn las elecciones ios 
eoiistitucionato* han alcanzado una 
gran  m ayi ría. siendo elegidos el primer 
m inistro Tricoupis. y  los antiguos m i­
nistros Büteuris y  L eleogoorgis.

VKltóALLIW  3 .—Sesión d e  la mañana. 
La Asam blea ba adop 'ado sin  discusión 
la prim era deliberación  del p royecto  re­
lativo á  la unión pcsJal Internacional.

Sigue la ilisfuaioá del prosupuesto.
VKRSA.LLES3 (nüChH).^$oaion do la 

tarde L a Asam blea ha aprobado e l pre­
supuesto ; un crédito su p 'etorio  de 300 
m i' fi-ancospara socorrer á los  em igra ­
dos españoles.

Mañana habrá sesión para d iscu tir  la 
cuestión  de,! ferro-carril de' la g ía n  c ir -  
cun va ación  do Paría.

E n la reunión del céntro izquierdo el
pero co n  exactitud . .'p re s id e n te  Lubohiuve, afirma ia u rion

Después de  marchas forzadas llego  ¿g  am bas izqu ierdas, y  espera que
nuestra brigada, qu e te mandu el ent n- 
dido brigu d i-r  Cór lova. á Logroño y  y a  
ei cabecil a Perilla habia tenido ia p re -  
cauciuu de  retirar tes baterías cou  que 
molestó á te libera' ciudad, rep egande- 
se con  sus fuerzas com puesi,.* d e  seis 
bataliones, on tie  eilus S ' y  5.* de  Na­
varra, hacia  Viana.

Convencidos estábamos todos qu e e o  
tan ventajosas puaiifioncs, había de es- 

el có  obreperar el cé  obre cabeei la, aunque n o . 
fuera m ás que por vengar au derroti. d e l '
Condado d  Treviño. 8alim os, en efecto, ¡ ,  tixme.ve uc
los cuatro bataUonea. seis piezas y  cu a - s ó rv ia  y  v isitado al emperador de A u s- 
tro(;ientu8 (jabados que com ponen núes

las e lecciones so verificarán á fines 
de 1875.

P ARI8 3  — En la Bolsa se ban c o ­
tizado:

El 3 por 100 francés 66'45.
E l4 1 [2 á  97 50.
E I 5 á  10515 
E xterior español á 21 3j8.
Consolidados ingleiea á  94 9il6.
Kn el bolsín se lian hecho:
Exterfi'r &*pañoí á 2 1 1|2.
In ferior á  18 7^8.
VIENA 4 — Ha llegado e l principo de

tra brigada, y  pronto coiig»ro''dim o8 que 
desalojar al enem igo de sus furm iiabies 
posiciones era nuestra m isión , difícil 
ciertam ente.

A l regim iento de Gerona le cupo la 
honrade ir  do V /-ngahrdi8,y á o u  s .g u n  
do batallón de extrem a de aque.ia ; re c i­
b ió  este órden do d -aa lij tr al enem igo 
del p u eb lo , y  poiCs m inutos bastaren 
para q u e  e l L r o ic o  batal o : cum pliera 
com o acostum bra siem pre á  cum ol ir su 
arriesgada empresa.

A unque las tropa* del car 'lsm o eran 
num erosas y  de ;o  más escog ido , fueron 
com p etam ente arrofiadas, no pudiendo 
resistir el em puje de nuestros v ilieu tes  
soldados que, después du hncer e* dea 
alojar la población , los persigu ieron  en 
au huida, favorecidos y a  en el dono por 
dos bravos escuadrones do Num aacia, 
que probaron ser hermanos de los m om o - 
rab 'es lanceros de' R ey ,

¿Qué más te  he d e  decir , m i querido M . - . 
La victoria fué tan com p o ía  cuis'

Este le ha vxpoésto la necesidad  de 
qu e la paz sea conservada y  de qne la 
Servia se m antenga en  una actitu d  con ­
veniente.

PA R IS 4.— La reina doña Isabel de 
Borbon ha hecho escribir a! Pigaro des- 
iniutieiido te noticia dada por este perió­
d ico . sobre ruptura en tre (llcha señora y  
au hijo.

VE RSA LLEtí4 (noche) -  L a Asam blea 
ha suspendido sus tareas después de ha­
ber aprobado la le y  dei ferro carril al re­
dedor d e  la* furitficaciODos estenbas de 
París.

l.a  com isión  perm anente se reunirá el 
10 y  el 16 lie ch>1h mes.

NUKVA-YOUK 4.—Ha dejado de llover 
en el Puniente.

SígoviD crecien do e l  Miaissipí y  el 
Ohió.

H ay pérdidas de consideración  en el 
Hililnoia.

_a  co se ch a d ^  a l^ d o n e s  m u y  abun ­
dante y  (ie buena calidad en Nueva Or-DU3- ^

otros miamos pociiam «  des'-ar, y  su  r o - ,
B u it r e  para el enem igo te  lo harán com - ‘ a í í EJANDRIA 4 , -E I  sultán de Zauzl- 
prender sus t ó j a s . c o p s i s t e ^ e n  sesen- l jjar ha Pegado del Cairo. habién<3oIe re- 
ta nm ertos vi*tos, más de 300 heridos y ; el K hedive de E gipto— F* r - , 
i40 prisioneros. Nuestro regim ien to regó ■
tam bién con  su  sangre, y  en  par' icuter 
c ! segundo batallón , la planta de sus 
laureles: tuvim os och o  mnertoe y  40 he­
ridos. En resúmen, nuestras pérdida.*, 
aunque siem pre sensibles, fueron in sig  
n ificantes respectivam ente á ias de los 
contrarita.

mTitm &ENEBUES.
L a ronda d e  V lch  so ha apoderado en  

Torelló det recaudador carlista del Vallés, 
ten ien te  coronal en  la  facc ión . . .

L o e ca h e e iltó  D orregaray, A delanU - 
lio y  A lvarez, son k «  quu aiandan 
cuatro psrti-ias en  qn e se han d iv id id* 
ios carlistas, f'réeee que las fecoioiwA. 
qu e se han corrido á  la provin cia  (ie G e ­
rona BOB ias de Alv£7«a.

iXi todos los soldados que quedaran 
heridos en  e l sitio  áe NiraT « . . v q a e i o -  
tuaim ente se hallan en el b»«pital 
Tarragona, no ha fa llecido a lo g u o o ,  y  
en  breve tiem po podrán salir n uevam es- 
te  á cam paña.  ̂ "

El O tiit í»  ha destruido ca si toda a 
cosecha dei v in o  dai térm ino á e  Tarra­
gona . . r. .

Una desgracia  a cstód e*  ucUJTW filT 'Ia 
escuadra francesa del M editerráneo. R e­
gresaba de Bsmirua á causa dbl cólera, 
y  al llegar á  las aguas da C órcega, 4  la 
v ista  de Bastía, donde Iba  é  d  jar c o n  l i ­
cen cia  tém pora! á Icii 'ra stin o í perten e­
cientes á  d ich a  isla, y  qu d  m om ento sn  
que emp(»zató á  e jecutar la m auiotóa» ei 
aviso el Porfait fúé Ibiúiado por una w -  
ñal del alm irante je fe  de la escnacha, 
tó ro u  d e  L a lion ciere . Esto buque debió 
■pssar por detrás de loe d  -iná.  ̂buque» en  
m a rciu  para evitar todp euGueuriM, pen> 
en su precip itación  para scu d ir  ai lia - 
m am ieuto del alm irante, ei com andante 
de! F orfa it, pasó por delante d e  la  Unéa- 
Una da las fragatas » corazadas ch ocó  COn 
su espolou c o n l f a ^  cú'slado del aviso y  
le  abrió tan grande brecha qu o q u iu ce  
m inutos después este buque se  ib a  4 
Ifique.

El mar en  aquel pauto ea m u y  profun­
do y  ae procedió sin  pérdida de  tieipite 
s i  trasbordo de la t.rjpa!aoíon. A fortn ite- 
dam entd no pereció  n in gú n  tripalunte. 
pero ol com andante s?>rá som etido ó ^ n  
consejo de gpierra y  es probable ’ f t s  
pierda su  carrera. - ;

Se halla vacante erro! distrito dé 'L r.u - 
d iencia  de Sevilla, et registro  de la  Pfto- 
liodad de H uolva, de segunda clase, '.'ín 
ianza do 2.500 pesetas, el cual ha ^  

proveerse por traslación, debiendu p ie - 
sentar los aspirantes a! misino sus soL - 
c ltu d e sa i presidente da la referida au­
d ien cia , dentro del térm ino de 30 días 
naturales , é  im prorc^abte»', cotaavido 
desde el de la  fecha.

8on de tin ta  Importancia loa serv icios  
prestado: en  e l ü ítiino me* por ios bu ­
ques guardacostas destinados en  Dúss 
tros raarés á la persoouciou dei co'ntra- 
bando, quo"pHTa qu e nuestros lectores 
puadanapnícterios, ainó en  sus (>oriiBe- 
Dores, en  totalidad, bastará decirles que 
DO bajará de cuatro roillonoa e valor de 
los efectos da ilícito  com ercio  apreh.'ndi- 
dos por los d iez  cas<»8 qu e han vorifioa- 
do las detenciones.

(Jon e l fin de atender á  la  continuaciou  
de! pago de ios bonos d e  lu pri mera s e p e  
amortizados por sorteo y  de loa intereses 
vencidos hasta 31 d e  D iciem bre de lír?2 
que quedaron por satisfacer al auspan- 
derse aquel eu  Febrero de 1873, la  d irec­
ción  general de! Tesorb ha dispuesto que 
loa tenedores d e  facturas qu e com pren ­
dan las clases de valorea que antes (ta 
es(*resan.8a presenten desdeal dia do h o y  
en la  sección  tío bonos y  billetes de esta 
oficina general, da una á cuatru de la  
tardo, con  objeto da que por la u iU in ::se 
tom e razón del im porte do dicha.» factu ­
ras para ordenar despues su pago ios t ó -  
bados no feriados de cada semana, céu 
arreglo á  la jK'áctica ostableclda eu casos 
análogos.

Se ha concedido autorización para el 
ensanche de) puerto do Laredo, tom ando 
las dos zonas couoeida* con  los nom bres 
do Canto y  los Terreros.

La consagración  dal obispo preconisa- 
do (le la r"ióc'-8is de Santander, licen cia ­
do don V icen te  Calvo y  T alero, se eieo- 

ftuará el mes de Setiem bre en  Sevlüa; sa 
país natal.

Z s  iberia d ice  quo el Diario i e  Valcíi- 
ttrt ha sufrido uu com pleto cam bio d e  re­
dacción , pasando áserórgan o de su frac­
c ión  en aqu(5lla ciud ad .

El dia 1.* de’ corriontefaU ecióeu  O vie­
do, donde so hallaba acc iden ta lm en te^  
y a  en mal estado do salud, el m ariscaloc 
cam po, brigadier de in gen ieros, sefior 

' Campuzauo.

El TageblaU snaDCia qu e el principe 
Hohen'obti iia sido nombrado v ice -oa n - 
cilier. R adow its le reemplazaría en  la 
em bicada d o  Tari».

LoB relojes púbtiC''B d e  París ser iú  
m ovidos p or  telégrafo conform e al del 
Observatorio si ae adopta el in form o de 
un  in gen iero que propone unir aquel a> 
del Luxem burgo y  lu ego  este con  todo's 
los  de la ciudatt.

El re lo 'lñ l Observatorio qu e sirve do 
base á todos ins estudios y  cálculos astro­
nóm icos está colocado en laa catecn n i- 
bas para evitar la trepidación  y  no íÉene 
roas e r ro rq u e e l de una fia cc ion  de se­
g u n d o por afio.

Ha sido suspe'-dido nuestro cu lsgadp  
Reus, Z as C ircvnslw eiai.
' Loaejitim os.

A yer  tarde có tfo ren c ió  m u y  detenida- 
m onte con  el señor m inistro tle Pom éntó 
una com isión  (Jela d ip utación  provin­
cial de I^adrld, habiendo llegado á uua 
buena in teligen cia  acerca d u la  manera 
de sostener las elin icas.

A yer filé adm itida por el Tesoro una 
proposicioñ  Jiresontada al misnro pafa 
entregar d e n e  lu ego en  nH-tállo.^ oon 
exclusión íja va lores, cierta cantidad, 
recib iendo el interesado en  equivatencig 
u n  pagOTé á aéis'mesea fecha, sin  g a n n -  
tía  alguna-Ayuntamiento de Madrid



A. laa c in co  menoe coa rto  de ay er  t a r - ! 
d s e e  re u ü ió e l C oos ijo  de ministros en 
la presideDcla.

L a Asam blea francesa aprobó el Sl de 
■folio la )o> sobro el exám eo du las actas 
eiectoraJsp de  ios cor sejeros generales. 
1.a le y  hace al Consejo d.: Rstado jofZ ^  
ú n ico  de laa redam aciones que se su ?ci- ‘ 
te n  contra las e lecciones dep a n a m en ta -' 
Jes. L a sola esc 'p o ion  para la autoridad 
soberana del Consejo de Estado será 
cuando la reclam ación verse sobre la iu -  
capapidad l e f ’d  del e leg ido, en cu y o  c a ­
so el^ÓDsejo de  I&tedo dsberá aguardar 
la d ^ iM o n  de los  tribunales.

Los periódicos de Barcelona recibidos 
ayus insertan ia sigu ien te  com unicación  
que al f ie g a í A CatSuBa el general en  jefe  
del qjélrcito de i Centro. seBor Jovellar. 
ba  (Srteido co n  fecha 28, desde Lérida, é 
las autoridad.» m ilitares y  tropas de Ca- 
ta lu fiá

Sr.T Por in v itación  del g e n e ­
ral en je fe d<rf e jército  de CataluBa y  
disposicioiJ dul G obiorno, entro & tomar 
»1 mando do la  parte m eridional del 
Principado, m ientras aqoel seQor g e n e ­
ral esté pursoualmtnte dedicado al im ­
portante sitio  de la Seo de Urgel. Saludo 
co n  este icotiy .i á toda? las autoridades 
y  4 las bizarras tropea d e  Cataluña que 
han decom pi.rtir  fraternalm ente con  las 
del Centro s pena! ¡dudes, loa peligros y  
la gloria du ia p rsse n tc  campana

N inguna "a r t ic u k r  advertencia tengo 
qu e httc- r « los je fes mili ares; continua 
rén  sigu i. ndo en to d o e l m ism o sistema 
establecido por e l d istin gu ido general 
que v iene h ace  ^ m p o  dcai-mpeBando 
con  tante reputación y  lustro du las ar­
m as el m ando superior de Cuta’ uQa. Y 
espero dol re 'o  ó -ln tetlgen cia  dff estas 
autoridades la roas activa  cooperación 
para el m.-j.-r resultado, do las nuevas 
operaciones. Lo d ig o  & V. B -  para su co ­
nocim ien to y  el du todas las autoridades 
4 sus órdenes, sirv iéi doae además tras­
m itir lo  ft los jefes d é la s  colum nas qua 
operan en eae distrito.»

delito de los presos que se escaparon 
en  NaharroR anteayer tardo.es el de robo 
en cuadrilla á varios v.-cinoB de  la v illa 
de A lberca, en  la n o c b e  de! de Enero 
de 1874 y  además otro robo en  el partido 
de OcaBa.

g a . suporirmof’ que 
v icio .

■ le -;u--

¿ e  b a  cúACúóido los bnnúrea de jut.. 
adm inistración  c iv il a ! señor don L u cia ­
no Oarcitt d c  Yinüesa.

N oticias do París d icen  qu e el CTan 
du qn e Constantino es esperado el saba 
d o . y  qn e va á r. presentar ni czar en  el 
congreso ge< grá fico . Tam bién es espera­
do  ei duque de Coim bra.

S e g n »  se sabe por carta de B erii» . e! 
emperador G uillerm o estará d e  regreiW 
el ü de  AgostQ. fiesidirá en el castillo  de 
Babeleberg, «ionde la em peratriz A ugus­
ta  se le reunirá.

Por el m inisterio de G racia y  Justicia 
se han expedido los siguiuntex, reales 
decretos r e la t i .o a á  nom bram ientos de 
canónigos:

«Do Bftrgoa. á don Gaspar Bono y  Ser­
rano: de Granada, ó don  Diugo Mora’es 
Talaverano. á don José R odrigu -z  Pnlli- 
e e r y á d o n  Cristóbal A u rio 'e»; de Sev i­
lla , é  don Eduardo V alverde y  Cazorla y  
4 don Francisco Saiicbuz luarez: dc Tar­
ragona, á don JosQ María Rizquez, á don 
Manuel Membrad.j y  tíanz. á don A ndrés 
G óm ez d e  Som orrostro,  á don H i'ario 

•Blauco, 4  don Juan Ródenss, á don N i- 
colA? Zabalgoeti y  á  don José Saynl de 
Scbevarria; .d e  T oad o , á don A ntolín  
Barbajero. á don  Feliuo Montalban y  á 
don  Mariano H .'rrcro: de Valencia, á don 
Godofredo Roa y  Bioaca.. á don Enrique 
R ivera y  Paltnu y  á' dorl Jjaliistiano Real 
d e  Mora, y  de Zaragoza 4d on  G a s ja rR o ­
mero Fernandez y  á Joaquín  José Ca- 
franga.» .

. ---------

lia n  sido nombrados ádininistradores 
de bienes embargados 4  .los c a r '¡s ‘ a?; en 
la provincia de A vila , dqu Mariano Bcr 
naüon; du Búrgos, d. n T l'm iag y  A yaao; 
do Baleares, don F elipe 'C ala : de Brida- 
jo z .  dtta Leopo'do A gu stin  R odríguez 
Sedaoó; de G id iz ld o n  Is idw o Reim undo; 
de Córdoba, don José Peroira; do Guada 
lajara, don Mariano Trido; de Jaén, don 
Maauol VUches; do ljOgroBo.(fem Gabriel 
Fernandez A n gu lo ; de Orense, don V i­
cente de Soto; do Sevilla, di.n G um ersic- 
á o  Zam ora; duT o.ado. dan Saturnino P a ­
la cios ; de Gerona. don  íd iguei N ieto, y  
d e  Lérida, don Casim iro Alaina.

Ha salido para CartííJ 'foa 5 ' JlsrsuUa 
la  señ-iTa del guijerai Izquierdo que va A 
reunirse con  su  esposo.

El señor don Nicolás M afia S ivero , que 
por razones d o  salud.ha detenido su re­
greso 4 Madrid, esesperiido d e u n d ia á  
otro.

I i'odss las ilne&átulegrádcas seoncnen- 
I irau en p.-rfecto estado <ie 
i cepcioudel cable de San Sebastiana B i.- 
I gnu continúa inter^Z|{^ldo.

L.U Guardia c iv il h »  uprebendldo en 
Benazal dos fardos 4*.Té9tn& rie car­
lista.

Las averigu-acionea practicadas por 
Orden dei seSor E lduayeo. han dado el 
convencim i.m te de que uo ro-u lta  cierta 
la n otic ia  quo h ab ircu lu do por la prensa 
relativa á haber Intentado envenenarse 
una jó v e n  dentro del ed ificio  del gobier­
no civ il.

Ha sido nom brado oficial de la ordena­
ción  general de pagos du las Islas F ili­
pinas, do.) Em ilio Malheu y  Chapua.

El señor con de de Toreno conferenció 
ayer larde con el señor Rom ero R o­
bledo.

La empresa del ja rd ín  d el Buen R eti­
ro , queriendo sarisfacur loa deseos deva­
nas personusqae han de ausentarse de 
M adrid, y  otra» quu han venido sin  otro 
ob jeto  que ver «n a  ruore»eutaoiOü de 
l o s  cuatro sacristanes,, hj. resucito que 
h o y ju é v e s . teriu ln a io  el concierto  de 
los que con  tan  g.-norid apláuso se están 
ce-lebrando, se verifique la décim a re 
presentación  de aquella obra, y a  tan p o ­
pular y  celebrada.

El gobernador c itÜ  señor E idaayen  
con ferenció  ayer con  el áeñorCánovas 
del Castillo.

Con e l próxim o correo llegará  á la 
Península el señor G utiérrez de la V e-

Los generales D espujol y  t t i l lo  y  el 
coróne! A lcugo Iñ»* estado ay er  cu m pli­
m en tara ! señor Cánovas.

El brigadier Sánchez Mira ha re g a la ­
do á su com pañero y  am igo  e l b r ig a ­
dier Contreras, un  m agn ifico  caba llo  de 
guerra .

A  las cuatro y  m edia de  )a tarde uu  
n iñ o  de d iez  años de edad fue m ordido 
por un  parro en  la  ca lle  del. Peñón, y  
aunque iá lex J on q q e  le  causó no fo é m a y  
jyTiBihlñ, Fa' sospecha de qu e el animal 
cs tu b ie ra á ü p rin c ip io  de hidrofobia, fu é  
causa dq'MAturaí alarma para lee padrea 
del paciente y  para ios agentes de  la au­
toridad que intervlutéron en  el sno-so . 
loa cuales dispusieron desde lu e g o  la 
.detención  d ei dueño d e l  perro, y  ia con ­
du cción  dc eateá 1  ̂Escuela de te ter in a - 
va» donde pprm ajiece en observación, 
^M btendoaklo carado el lexionado por via 
de  precaueion en  (a casa d e  socorro de 
aouel di m ito.

Ha entregado ol señor Cadórulga aL  
brigadier Contreras los 5.000 duros qu e 
30 repartirán entre los indívíduoB del e s ­
cuadrón.

H oy  han estado 4  presentarse al m i­
n istro de la Guerra e l genera! Larrocha, 
consejero de Estado.

S . M. el re y  estuvo ay er  tarde do paseo 
en  la  Casa da Campo.

. L a Gaceta i e  Colonia, recog ién dolos ru ­
mores de que se hace eco  la  prensa ale­
mana de hacer extensiva la  leg islación  
relig iosa d e  F n isia  4  toda A lem an ia , de? 
clara quo .1e n io g u n  m odo aparece d e ­
mostrada jla n ecesidad d e  esa medida: 

al contrario, para la  Pruoia m ism a 
le bastáu las leyes actuales, siem pre qu e 
sea tieu d  i.á su  a jecucien .

Ei Gobierno a'eraan parece haber apla­
zado la Idea de h acer  ex te iis iv a á  todo- 
el im perio la  !^>«'a<-ion eclesiástica v i ­
gente  en  la actaa  idmi en  Prusia.

' La actitu d  conciliadora  del clero, in au ­
gurada por la sum isión reciento do m on ­
señor Furster 4  la  le y  eo.bro adm inistra­
ción  de ios bienes eclesiásticos, parece 
haber entrado por algo en este cam bio, 
no siuQ'Joimposible q  ie  las leyes confu - 
sionalus se  llev-iscn á efecto  con  una m o ­
deración  relatira.

La Gacfia Nacional de Berlín  publica  
un telegram a, da origen  p r i.a .lo . que ie 
dirigeu  desde Viena, en que se d ice  que 
el prinripuoblspii d «  Breslau, en  su  d o ­
ble carácter d e  obispo austríaco y n r u -  
siairo. está haciendo en loa actuales m a- 
meotot* el papel do m ediador ontr.- la cu  
ría romana y  e l  G obierno prusiano por 
m edio del n m c io  apostó-ico nn  Vieua, 
moussfior Jacobin i, qne sigue tam bién 
por su parte neg-icíaci >nea m u y anim a­
das con  la embajada d e  A lem auia en 
A ustria. La Gaceta Nacional declara qu e 
reserva'sus ;.pruc!ac!ór*fe "hasta que se 
hayan, obtouid  > infurm.-s sobre laa.uues- 
tiones 4 qm* se r.-fleren :a m ediación  del 
obispo d8 'B rU ''an  y  las Uiíg-jciacionos 
entabladas por el nuncio  apostólico.

EnM assachussetts, !o  m ism o qu e en  
toda la Union A nuricana. 4  con -ocu on - 
cía  d e  Ib gran exporta'-i.in que se hace 
dul oro, la m oneda m ás corriente es ! a '

A y e r  salieron poralá tren  del Norte, 
Jos señores duque Vle Ücud» y  faiaili», 
don  M atías, Monte P e la y o , don  Juan 
Jurcfl, don Benito Perez, d on  Andrés O r- 
d u n tille la y  Mr. Dubois.

Tam bién salieron p e r la  misma lin ea , 
aunque ád istin ta s  Iteras e i sdfior em ba­
jador de A ustria , don Mariano Curiei. 
don A n gel Astivaa, don Fructuoso Mi­
randa, don  Leopoldo Cármeu y  el coro ­
n e l de artilleria don  Manuel Tapia 
Ruano.

Pop la  misma linea, llegaron  e l señor 
M inistro de Estado y  la  señora marquesa 
d e ! Pazo.

Por la  linea de A licante y  Valencia , 
salió ayer el Sunor m arqué» do  Tocar; 
por la d e  Zaragoza, la duquesa de M edi­
na d e  laa Jorra s , Mr. B em abo»!, general 
Fajardo y  capitán  general de A ragón ; 
por la d e  A ndalncia el exceietisim o se­
ñor don A lejandro O livan, d-'-ñi Salva­
dora Beltran d e  L is y  feinilia, y  el b ijo  
del señor marqués du V i'lam agua; por ia 
du A n daloola  el duque da Veragua.

P or  la  lin ca  da A n d a lu ch  llegaron 
ay er  ál brigadier señor A ldelecbe , y  el 
•ex-diputado señor Pastor y  Landom  y  los 
s e ñ o r a  Manresa y  Quirós; por la do A li­
can te y  V alencia el señi-r Pardih’ss, el 
com andante carlista don José R ibet y  el 
alferez don Rafael Ga-vjián. presentados 
4 indulto; por la de la m arque
sa d e  Hanzanedo. la familia d e l marqués 
do Rublanea y  el ex-director do In stru c­
c ión  pública , don  Juan ü ñ a ; y  en  el tren 
corto  de Toledo, don  Bdltasar Mata, ex- 
dipufado provincial de Madrid.

Kn el Bolsín cerró anoche el consolida­
do in te r io r é  16‘90 al cornado y  18‘95 4 
fin de mes.

La Gacela oficial pu b lica  h o y  la »  s i­
g u ie n te  disposiciouus:

Gobernación.— R-^al decreto autorizan­
do !a adqu isición  de  cuatro aparatos t e ­
legráficos del «istem a Hughes.

Real órdon disponiundo que ae escluya 
del serv icio  m ilitar 4 loa m ozos casados 
qu e , procedentes d e  la tercera reserva 
dc  1874, son llamados subsidiariam ente 
4 cu b rir  plaza eu  la quinta del presento 
año

—Otra confirm ando el acuerdo de la 
... d iputación  provincial de Badajoz por el

fiduciaria, la cu a  está su jeta 4  m i 'a 't e - ¡  Tuo se declaró soldado dol actual reein-
racfones m otivado .-s to '4  la» in trigas 
lursátlies q u e se ita v a o  á ca lx ip u ra  no! 

dar'a  as .-g u rid a d d e  va 'or que d eb iera ' 
tener: con esto suceda, qu e cua lqu ier in -  ¡ 
d iv iduo que ten ga  en papeTsu capital,] 
le T -a suj to á m il c.-iprichos de la fortu - ¡ 
na. y  n unca pueda dar ju ic io  exacto  del ¡ 
que posee. I

Lus im portaciones introducidas en el i 
año en Bo«ton. ascienden á pesos ■
49.782 640 pesos y  4 28.842.100 la cifra  de | 
Ja» exportaciones. í

Todo este m ovim iento se ha etéctuado > 
p  r  2.530 buques m ayores qu e entraron 
en  el puerto procedentes dol ex tra n jero .; 
y 2  4 fe  que hxn salido cou  d iretc ion  4 
varias partes del g 'o b o ; en esta ú ltim a 
cifra  s e in c u y e r i  416 vapor0  ̂ d e la a l i - i  
neas trasatlánticas. ¡

En e l mi-Tiuiieiito du cabotaje se hau i 
desp'tchfido para dífun ntes puntos de la 
Unfi.n 2.2.37 em bflrcacionas en  cam bio  de 
7.890 que han entrado en  ol puerto : 

Fn hn. e l m ovim iento maritim o h a b i - ! 
do eo  Boston -n  e l año 1874. reasum e I 
en  15.162 buques co n  4.465.80'J tone-| 
ladas.

Como vem os por los anteriores datos 
son graiídlaim os y  n m v  im portantes los 
negocios qui! el coinercici e fectú a  en los 
Estados am ericanos, pui» qu*. 4  fuerza de 
gran actividad y  su incesante estudio, 
m archa siem pre 4 lu cabeza de las dem é« 
nacirnes.

A  las siotá de la tarde de a y er , y  en 
ccasiOD de liallars* el re y  en  la Casada 
Campo, so decluró un in qfn d ioeu  lu par­
te  donde se encuentra la puerta del A n -

fe ld e e e t a  posesión, sin que "fortuna 
am onte l!ig;<ra a tomar gran  incre 

m en tó  por la opiirt-uj-Mad c-m que acu 
dieron 6 sofomir'e todos c ia n to s  criados 
y  dem ás personas ae encentraban dentro 
de  la mis.na posesión.

Una fuerte detonación qu e se, e v ó  ayer 
á m edio dia *m 11 Pinza do O riente, d ió 
lag.tp4algiinn|alar u áycorridas entro las 
personas qnese encontraban on k  p laza . 
Averiguado et m ctivo, tesiiPó qu e á nn  
vendedor de g-urbanzos cxp!osihti-s Itn 
m a d o ?d e p e g a , su le habian inflam ado 
y  estallado t'id is loa que llevaba , por 
Calta d e  procanciun.

A  las autoridades de Teruel se  han 
presentado dos carlistas y  tres 4 las de 
Sugorbu, entre ellos u a  o fic ia !.

plazo á Rafael Salgado y  Monsuria.
Fomento — Real órden .lisponiendo que 

el m in isterio i e  G obernación se suscriba 
por c ien  ejeinplaru» de la obra titulada 
Biblioteca Española üitramarlm.

Contejode Estada.— decrotodeja ii- 
do sin  efecto la  órden de 11 de Marzo de 
1874 que anuló el nom bram iento de se­
cretario de li'gaclon  d e  tercura d a s e  he­
cha en  favor del señor A lvarez Moyar.

GUERRA C IV IL
El ex -cabecilla  carlista'Valió-i. qu e ae 

presontó 4 indu lto hace próxim am ente 
un m es, ha sido m u y  mal recib ido en  
V inaroz, á cu y o  punto llegó hé m u y  po - 
eos dias con  su  señora y  familia.

Los vecinos <14 Vinattiz no han podiilo 
olvidar que él fué .{Ulen pactó la venta 
de aquella plaza, cu y a  traición  ha costa ­
do 4  BUS habitantes grandes desem ­
bolsos. ' .  , '  , .

— .Se trabaja con  m och a  activ idad  en 
la r.:parueion deim ater:al de vías férreas 
inutilizado por los car.istas en  el Cen­
tro. 4  fin de abrir 4 la m ayor brevedad 
al serv icio  público las estaciones cerra­
das en  dichas líneas.

— Continúen siendo satislkctorías ¡as 
n otic ias relativas al m ovim im íunto de 
c o 'u u iia s  y  com binación  del plan d e  
operaciones en Cataluña.

— En u n  reconocim iento practicado eu  
Aras, ban sido hallados 26 m uertos y  un 
núm ero considerable de h eridos.de re ­
sultas d e  ia carga dada por los dos es ­
cuadrones de Numancla en el ataque do 
■Viana.

— En lauiañanadellunesúitim o p roce ­
dentes de Bayona, desem barcaron en  
Santander dos de tos h ii .»  del difunto in - 
faute don  Enrique de R irb on . los cuales 
salieron ínmedliitamante pirra Madrid, y  
de donde partirán eu  breve para em bar­
carse en  aquella ciudad en  e l vapor del 
dia 15 con  dirección  á Cuba. 4 c u y o  e jér­
c ito  de uperactones osisn  dustin 'dua.

— La diputación  facciosa de Navarra ha 
pu b ’ icado una alocución  tratando de 
calm ar 4  los carlistas preocupados por 
as recientes disposlciorjes adoptadas 

por el G obierno cotAra los rebeldes y  
anunciando nna série de enérgicas m e­
didas c u y a  conven iencia  y  resultados 
— d ic e —so han estudiado detenidam en­
te. D icho docum ento que publica B l  
Cuartel Real dal m iércoles esté fechado 
en E sle lia  e l 24, y  firmado por Gonzalo

Fernandez, Sebastian Urra, Nicasio Za 
bala y  Pablo Jaurrita, Individaos _de la 
ju n ta  facciosa.

— El d ia 2 2 ll8ga roa  áC ettedoa  vapores, 
procedentes d e  Barcelona, cargados d*- 
material da guerra, conteniendoadenias 
de a n  núm ero coitaiderabie de sacos du 
cebada y  de . bultos, los instrum entos y  
m nptoionss de guerra  para el cuerpo da 
ingen ieros, 12 (»ñ on es  Krupp d o  grueso 
calibre , granadas, 8  0t)0 cargas de ca ­
ñón . 4 l » . ‘ 4iÓ cartuchos y  g ra n  cantidad 
d e  objetos m ilitares, destinados al sitio 
d e  la S eo  de U rgel. -

E l ÜMTíei Real que á i  la n otic ia , para 
preparar sin  duda e l án im o de los su yos 
para cuando llegue la ocasión oportuna 
trina con estertaoM vo contra  las autori­
dades y  eí Gobierna francés qu e han per­
m itido  el trasporte 4  P u igc.írdé de d i­
chos oh jeíos destinados 4  Seo de U rgel, 
cuyo únioppunió oaíawaWr—dies— rry r í-  
cisamnUe ei ttmino que cieñe desde aquella 
cilla  (P u igéordé).

-D icen  déL eqneitio  al Owirieí con 
fecha  33, que la escuadra ba jcan sado en  
aquoJri»Mg»io destrozos de constdbraí'ion, 
h uh ien te  .duudado m aterialm euie des­
trozado m , m agnifico palaoio ’̂  ü ribar- 
i'sn, donde estallaron d iszjódoée  p ro y e c ­
tiles, algunos de gran  tém año de la Ft- 
Í9j-ta. D ce  el correrponfe^ carlista que 
aolo iog détorlorqs de ( i t d t ’difluio estl 
m an los pjjHtos ón  m ás 4u ••15-969 du ros. 
L a casa de don Bruno C|! q fu é  perfora­
da tres veces y  YléstrozOTpsu lu joso m o- 
b i'ia r io ; ia ig lesia  m a y u r 'y la  'id  co n ­
vento  de la.s monja® dom inicas hau su­
frido coHSÍderaWgs desperfectos y  varios 
otros edlflhiOB ^ v e n  ccáivértidos en  un 
montOB de ruinas.

Esa y  etrus ftíücidadss han traído los 
carlistas sobre e-®te país con  su  desaten­
tada y  rebelde condu cta , .

— B lfreaera! M artínez Campos (y 'nti- 
núa batiendo loa fuertes de la Seo de 
Urgel ©cu el tren que ha Ilegadod  ■ Bar­
ce lon a .

— El general Jovellár continú a . n  Ló 
rida disponiendo la organización  de co ­
lum nas.

' —ííosescU b en  do-A ragón  qu e las tro ­
pas ocupan todos ios puntos m ás impor 
tantee d.e k  linea del Ebro, y  qu e las 
com pañías do voluntarios recorren  el 
país, persiguiendo á  los grnp ‘S carlistas, 
cu y os individuos no qui- reo  presentarse 
á indt^'to por estar com plicados en  algnn 
p foceso  crim inal.

—Hemos recib ido la sigu iente ad ición  
4  la orden  del d ia  3  do  A gosto á las tro ­
pas d o  au m ando por el general en jefe  
del Norte, ¡áa texto es el com entario m is  
ló g ico  y  raz-inado qn e pudiera hacerse 
de las ú 'tim as operaciones m ilitares, 
cou  et laconism o propio de la verdad 
pa lpab 'c. recuerda los triunfos obten i­
dos en  el m es anterior y  sus consecuen ­
cias inm ediatas.

D ice así tan im porianto docum ento:
«Soldados: El raes de Julio, qu o ha 

tercniDado, nos deja bien  gratos re ­
cuerdos.

El ■•járcito del Centro, h éü ilm en tecon - 
du cido por el excelentísim o señor g e n e ­
ral don Joaquín JoveHac. ha ob ligado 4 
los carlistas á sbandouar aquel te rr ito 'io , 
perdiendo entre prisioneros y  desertores 
una tercera parto do su fuerza, que d is - 
m íiin ye  cada día por nuevos in du lta ­
dos, mientras qua naestras armas s-s han 
auederado doM irav8t,üantavii*ja  y  Co­
llado de A lp u en tecou  su  artillería, per­
trechos y  (ielénsores.

Entre tnoto la» fuerzan enem igas en­
tradas en  CataluJia. -noha 'lan  reposo n i 
descanso; y  para ov itar la mala in teli­
g e n c ia  «n tfu  sus je fes , va á mandarlas el 
extranjero conde d é  C.-iseria, m ientras 
el activo  y  entendido general en  je fe , 
e x ce ’ entiílrao señor don  .Arseiio Uarii- 
nez Campos, los hostiga  por todas partes, 
y  ocupando á Urge", establece y  forma 
liza e ls it io  contra  la Seo y  fuertes des­
tacados. donde pronto ondeará nuestra 
bandera g ú riosa .

En este e jército  del Norte habéis sido 
vencedores en  Treviño, Celadiüa, V illa - 
real y  Viana. ocupando sin  rrisistencia 
Salvatierra y  Peñacerradu, . ien tra ' en 
G a p ú zcoa  aseguram oe nuu-'tras lincas, 
recháaando con ventaja los ataques diri­
g id o s  scfe're eJas y .h a h e ls  arrojado ai 
enemiaro del territo .io  que desde Miran­
d a  ilom inába en  toda esta r ica  llanada, 4 
la  vez que. tom ando pose.sion perm anen­
te  de Lnm bier. Sangüesa y  Case'la. se  lo  
p riva  de ios recurso» qu e sac.vba de Ara­
gón. Colftocels b ien  los adelautos obteni­
dos en  tan poco tiem po, y  vuestro ánim o, 
•vuestra moral, vuestca fuerza y  valor se 
ha e 'evado tanto com o <lécaido la de^ 
nuestro» contrarios, que y a  con ocen  no 
son invulnerables en  tas trincheras don 
de  se guarecen , pues qu o las atacais re ­
suelta y  vigorosam ente.

Es b u e n o se p .is  tam bién  q o a  el d ia l.*  
de JuHo. tom ó personalm ente la  d irec ­
ción  de k  guerra el Pretchdiente don 
Cários, cual consta  en  sus docum entos 
oficiales, y  asi ha dado 4 conocer sus do 
tes y  conuicionea psra ol mando.

A SI) caVta dol 21 del mea finado, en 
que anunciaba confiado su  próxim o 
triunfo, hau contestado, pues, v ictor lo - 
eamunte las armas del r e y  don  A  fonso.

V neitro general en je fe ,— Quesada."

Las noticias recib idas hasta la madru­
gada  de h o y  en el m in isterio d e  la Gu^r 
ra  relativas 4 la in su rrección  ca  lista, 
carecen  de im portancia.

Continúan las presentaciones de car 
li«tHs en algunos puntos a cog ién d ose  4 
in d a ‘ to. y  se recogftu armas.

ha. Gaceta n̂ * pu b 'lca . p.^r tanto, n in ­
g u n a  otran oticia  referenteá este asunto.

Payüí.—L a d irección  general de k  
Caja de Depósitos ha acordado los pagos 
que se expresan 4  continu ación  para el 
d ia  6  del corriente, de aiez 4 dos d e  la 
tarde;

R esgu árdosal portador, am ortización  
de iSra, bo*a £5 d e  sorteo, núm eros 83, 
8 4 ,8 5  y  86 d e  señalam iento.

Intereses de resguardos no depeslta- 
dos. segundo aeinc?tr<s de i s 7 i ,  num ero» 
899  y  900 de señalam iento.

Idem de bonos de! Tesoro, segundo ^  
rnestra do 1874. núm eros 95, 96 y  97 d-- 
señHlamiento.

-  M anañadesde k s  d iez déla m añanaa 
las dos do la tarde, satisfará la  'Terorería 
Centra! bis facturas de cupones de TOno.? 
del Tesoro de la prim era em isión del'ra®- 
cim iento de 31 de D ic ie m k a  d e  1 ^ .  
señaladas co n  los núm eros 896 al 90o fle 
presentación  y  96 al 106 de órden  para,e< 
pago é  im portantes 2 640 pesetas. i 

— Kn el m ism o dia y  hora satisfará 
tam bién la expresada Tesorurla contral 
laa facturas d e  intereses de carpetas prO- 
V ¡sionales de bonos del Tesoro de la se ­
gu n da  em isión, vencidos en  31 de D i­
ciem bre de 1 ^ 4 . señaladas con  los n u - 
. meros 81 al 85 de presentación  y  81 al 8o 
de órden para el p ago  important-es 1:5.350 
pesetas.

BO LSA D E M A D R ID .
COTIZACIOK OFICIAIDKL Dl.á 4 .

Mov.

3 interior.........
Puqucilos................
hin lie mes v c l . . . .
S ¿>or 100 estcrior.
Material T e so ro .. .
Ü. del p erson a!...
Sisas dul ayunt-..
Dblig.ic nnmlc—

i Idem Eriangcr-----
I Bilietes liipotcc. ■
Idem de Castilla..
Bunosdol Tesoro-.
Idui» pequeños.
Ri'Sg Caja de Uep.
Abril di* ÍÜi'O.........
Agosto (le 2000 ...
Julio de 20IIO.........
Uoras públicas. ■■
M adrid..................
F.jrro-Cai'riies. . .
Idem n u ev a s ....
Idem de 20000..
A lará á » ”.. ,.ciur.
Baiiuj ae España..

Cambios.
Lóndres ú .00 d .f.
París á 8. d . v . . . .
Burdeos, idem —

En la Bo'sa de ay er  con liu ú o e ' alza 
d o  todos los valores sobre las cuales ver­
saron las operaciones, á escepciou -le las 
que sobre renta interior ee ultim aron 4 
ñ u  du m es que se h icieron  con  ; jrd ida  
de 13 céntim os, paro con  5 du alza en  la» 
verificadas al contado qqe qauJaron a 
17‘ 10.

L as obligaciones viejas y  nuev *? por 
f.‘ rro-(tarriles alcanzaron un h ote fl 'do de 
20 céntim o» las primera» y  30 "as 8*’g u h ' 
das. cu y os últim os cam bios fueron ’os de 
30-90 y  30 por lOOrespactivament.. .

Con 50 de alzase cotizaron, loa b. 30» 4
52 50 y  eu  billetes hipotr-cnri » n " se 
operó. _ .

Las acciones de] Banco d e  F.spana fue­
ren m uy so 'icitadas 4158, á c u y o  precio 
quedaron á ú ltim a hora.

Bl 3  exterior m ejoró 5 céntim os ha­
ciéndose á 19‘05.

precio. A.
17.10 5
17.17 n
17,15 ,
19,115 5
00,0(1 > !
(10,00 L
00,1)0
00,0.0
ÜO.OC •N

0«9,60 u '
00.110 1* *
52,50 59
52,00 )) *
00,00 u
00,00 M
00,00 >1
00,00
00,00 »
011,"0
30,90 ?'>
30 00 A-
00,00
00 00

158,0) 51'

48,25
0,04

00,00 M

SEeCI!)H RELIGIOSA.
Santo do b 'jy .— Nuestro Señora de ¡as 

Nieves.
Se gan a  el jubitao de Cuarenta horas 

en  la ig lesia  do tíauMiguol y  ¡áan Justo. 
¡ V isita (!u la córte  do María.—Nu--»!ra 
.¿eñ ora  de los Peligros en  el Sacram ento 
ó  en las Trinitarias.

ESPECTACULOS PARA HOT.
¡ rniNClPE ALFONSO.— .5 I'S nueve •
) Mefistúfeles.— ¡Pal uno!

B U E N nE T iaO .—.A l.i?oo lioy  media.— 
GrS'i uiinciuno v- ,-a: ó lasO'omental.

. l'R.ADO(c nlij(UOai Di.s t<r .«ay o ).— A 
'k s  iicbo y racd i..—Scrniori porüuio.—Lu 
"chllina ck g a .— Los locos du L.'ginús.—
 ̂nAI [Q

j a r d i n e s  ÜRIENTALES.-lhirqaillO, 
3t) - A  las ocho y medi * . - Dios c . 't ig a  
sin palo.—Usted es mi padre.—Un desqui­
te .—No era ch a .— Baile.

Tiitonnodiu iior la ciqaes'.a que dirige el 
sefli rN «ira.

Gra-i b .ü e  de nueve i  do-i y fuegos arti­
ficiales. . , ,

P llICE.— A la? nuuvE--Varíala función 
d e  ejercicios ecuestres y  gkmiásticos. en 
! que tomai'án parto los pi incl?tt!e» artU- 
la». • •

üülGNUL.— (Piízade. Orlente y Prado 
frente da N rpkncl.— Fancion-s vanrdatí
He Poli hiñera BR ambos teatr-ns 
seis y Inedia de la tarde.

•desde !s.s

D egeseraeion  d e  la  sangre.— En lee 
clim as cúiidos el princip io vital escapa 
e n d  -m asiaper entre 5o» poros. Este es­
cape debilitante no se puede suprim ir 
sin  algún  peligro, poro k  sangre em po­
brecida p o r ln  evaporación excesiva se 

' debe restaurar y  vivificar con  .■! uso fre- 
cu e rte  d é la  Zarzaparrilla de Bristn!. El 
efecto  de este agradable especifico vego - 
Uil es tón ico , y  n u tr liv o  tambl.ín c o ­
m o depurdíivo N osq ’am ente dc-'pide de 
¡a  c ircu lación  la  raateri» m órbida 41a 
cual las enfurinedades ulcerosas y  eru p ­
tivas deben su  viiu len oia , poro im pido 
sn  aglom eración  conservando ^  flúido 
v ita le n u n  estado de resistir todas las 
in fluencia» contamin«idoraa. Tomada co­
m o cordial,.£8 el m ^ or .preventivo con ­
tra la postoaciou física. 385.

Il
>1

ú

m^. 4e E l PopuLAsá cargo  deM .M artinei 
:*Ííe isl Mesón de Pareífes luíni. 100.

Ayuntamiento de Madrid



PRfCIO D i U  R tS íU  T í K í SC « f.l POPUIIR

SE€CiiíW B E  Á

de S A B R A Z I N ^ l l C i l :  !:.. - ; '  A l-V  en l ’ r o \ e i i c e  ( ím n e ia ).
iHMcion ye;<ai'a )  ■■■-'•. '■ i d-- . m reum atíBm o* a g u d o  cr6 - 

u ic«s , coia* laml'itn du Lagota, lu m b a g o , oiátiea, ele.— Precio;
4 4  r*. En grneraJ basta un franco.

Depiiuto t t  P a r i a .  o ju M M M .D O x v a u L r  e t C '.P n iu p F B  L b p b b v s b M C*.
Kn M a d r id , por m ajor, Agenda Pranco-Eepañola, Sordo, 31; por menor 
í  44 rs. Señores M. Miquel, Escolar. Sánchez O ca ñ a y  O rtega.

,VO MASCaBSLIXtShLAN- 
COi. A g « «  4 e  S a l l oPLUS DE CHEVEUX BLANCS

prodi'clo |*erfvccion?do y ?ub'i!ue; vutive p »rt alempae á los cabeilM 
rlanoos y á  U 'b .v b a 'U  color prim iiiro sia nin^ona preparación ni la- 
baidnras.--Progreso, iEimensocxito, garaotizado porEm . SALLES perfa- 
moría química, 73, m e  Xurbigo, fa r ú .— M adiid, Agencia franco opado* 
'a 3S sirve los pedidos. Perra. Morales y  Garcia.sS, *6, 44, 48 rs. 888

NO MAS TISIS.

/3
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PASTILLAS í)E RELMEI

D S N T IC IN A  IN F A L IB L E .
Es el oousuelo de U s madree, 

pues vdva  de la ojatt-te á los c iñ ®  
q o e  sufren la dentlcien. Pacllitala 
•alida y desarrollo de la deniadura, 
devolvjeodo la salud i  1® m ñ® , 
quitándol®  el uiarlirio de ios dolo- 
r®  d e  laa eni ías, del fuego de la 
erupción denUria, de los trastor- 
Dos del ratómago y vientre, vómi­
tos, diarrea, convulsiones epilépti­
cas ó  alferecía, e l eDcanijauUento y 
todos KM aocideiiles y consecuea- 
cías d e  la deiUidon penosa ó  diñ- 
cU. Reaparece ia baba y se reanre 
man lus n iñ ®  a i benéfico 'ofliijode 
la D e a ile iN * . Caja con  18 dósis. 
18 rs. ycoQ  4  rs, m is ee reniiUi 
«ertificada. Una caja salva al niño 
•ieaipce, pero é veces se necesitan 
d ®  cajas para d rB e a ca B ija r ir , y 
se rem ilee dos por *9 rs. E x ito  
« o M iE r o s o . T  lubien bay el J a  
ra b e  d e  ia  d ra t lc io a . Frasco S 
r e a i« ,  para elsisi<-ma de frotación I 
de las encías y  que reaparezcá is ' 
baba y se calm e la picazón.

Autor, P. F. Izquierdo. Madrid, 
calle de Ponirjo?. 6. F a r tn a c ia  
c e n e r B l  co p a A o la  y Ruda, 14.

1-511 - A g .

ASMA,

C O N  P R I V I L E G I O  E X C L U S IV O
R ':II (B 1 8  tNtCO T  I I .  H tS  SriaA V  HA«TA KL DIA C9NT1A LA T18I.< V TOIiA

U l J i s B  D B  l O U S ,

óeis año» roenU a de «vlsiencia las Bastillas do Beloiet, millares de 
oarUs pf9ce':en)es de w dM  lo.» ángulos de España, aon testimonius 
irfecos.'ibies, q le  coiuorvarnos. da >bs admirables efectos, cartas qu era ­
mos ptñ>licaado en nuestros anuacios.

El amaeuio di ario de sn L-xtrsordlnirío consumo, aoreditan qne por 
cada caso t n qne las pa>ú¡las de Belmet no hayan dado ai rranltado que 
era de csparatse, hav mil oe sos prodigiosos efectos. Todos los prinol- 
p jies  farmacéuticos de Madrid y de provincia» nos honran hoy con nn- 
meroÉOS pedidos, y siendo i  ia vez aaaslro» d-positaría», marcha qne 
prtacífdaa i  segnir los más acreditados farmacóntlotM de LOndres, Lis­
boa. O ^ rto  Rio-Janeiro. Montevideo y Rio «te la Plata.

Retiramos )a caria dri señor Barren para dar cabida ta que nos re 
ad íe el seflor Maza, perawia de uua de la» principalesáfamilias de Al­
cántara (provincia de C ícere?); en la cual se nos dé conocim iento de 
uu ca to  extraordinario d e  curación en uno iie>us h ijo» .v dice así:

«Scnore» M o lK to  v S a iz .— M adrid.-Atcauínra y Abri ai de 1875. i 
Muy señoies m í o s d e  mi consideradoii; Aunque no tengo ei honor 

de conoc»Tiet, no puedo menos de dh-igirme é Vris. lleno de alegría y 
ra iisfitcion  par» m anifeaanes que tema dos hijo» (studiaudo en la 
Universidad libre de  Córdoba, ej mavor de diez y seis a ii®  para mé­
d ico  y  el otro para abogado, y eq Febrero del 73 príii.'ip.ó el m ayor á 
padecer arroj.-ndo esputos sanguinolentos, continuando asi durante el 
c u ^  é cav o  término se retiró eo luny mal estado , tanto que I ®  facnl- 
tativo-t de Cór loba com o el de esta vil;.i le reconocieron y  calificaron su 
padecimiento de «emotisis sinioraética de labércnlos, puimonal con 
prave lesión del pulmón dereeho subr e io d e .»

En Havo det 74 arrojaba sangre por la boca, tos napetencia, sin dor­
m ir, viniKuJü á un estado de dem acración d®coii8otadora, disponiéndole 
el m édico de cabecera 1®  baños de Panticosa com o caso desesperado y 
-osa perriidfl; entónc®  llegó é nuestro poder por recomendación nn 
prospecto de las Pstiillas d ¡ ¿íeiu.tii, se le presentó al m édico, el cual 
aunqut: no • ü’io da las pastillas, opinó por su ensayo. Muy luego, el en- 
leruio notó alivio ific^nirim® tal fé con ellas, que Siguió tomando basta 
lícho cajas . prosiguiendo su notable nií^joria, y si bien nuestra alegría y 
saiirtacdon de padres era grande, eh n éd icon os manifestó corría pcJigro 

• . k-rino on Ociitbr- y Muvieuihre; á pesar de la nutrición, agilidad y 
feliz estado del pacitnie, deseabaiLO» y semiamos la llegada del oioSo, 
peroafortunadanieni” [rasó éste y el invierno sin novedad, arribando 
más V uias ei eijíoriu j .  dr.-pues nts dijeron que en Marzo y Abril de este 
año u.Lhia riesgu, y eudo esto >a p-isado y mi h ijo sigue tan bue- 
iiucom o si nuda Iiuh;-. < pniiecido, gracias todoá las prodigiosas pastl 
lias de Britnei. E.» i - i  m ejorü , que pretende volver á bus estudios, i  
lo que :.os oponem o» 1 milia.

CoHiq el estado de mi c ijo  nos tenia á todos desconsolados y llenos 
lip aü'.cnirm el proi.Citico d "  diferentes fíCuitstivoB, hoy me creo en la 
dsbfi- de darlPh las gradas: antorizo á 'Vós. para que hagan uso de este 
caita com o prU' ba de gratitud y en bien de la bumtnltíaii y  cuyo relato 
«•s ia vfi-dad sin exa>:('r.ic;on. Mi persona es bÍMi conocida no solo en 
esta, sino en casi toda la provincia y especial en T m jiiio  de  donde sov 
naluial. ' ’

Er.tretanto reciban las mas esprerivas gracias v nuestra eterna 
i'raiitud y >e afrrce suyo afectísim o S . S. Q, 8. M.

f  red  .-de lA caja 30 f s . ,  V e o  pedidos de seis caías se rebaia el 85 
or 4«ü.

?on ?a; .!s la* cajhsqnn BO íleveu la firma y  rábric* de lo* gefiores 
lociiore y .soiz, y ia üiografí;. del pasl- r en  ooiore*. Las pastillas verda- 

■teras ilevatt graba.te psr ua lado «Montero y  Sal*,» v  per otro cPast'Uas 
«elm et.

l’anlo? de vente en Madrid.- i'.'irmaola de lo» Sres. Montero y  Saiz 
"oriedera Alta. S, y r>,-i. 9; y en todas ias nríncipstea farmacias de E» 
.'«ñ » y del exíranjero. cu y o ' depositarios annaclamos e i 30 de cada mee 
Tona a c«riesprrd.rada v pedidos se dirigirán en está rerma: Sefiore 
Nuotero S*iz. i;orr*'rtera Al'u. 3. y  Pez, 9 .— Usdrid.

los, catarros, constipados, neural­
gias del pacho, del corazón, etcéte­
ra: se curan con lo» cigarrílus cU - 
uient.

Precio 8 rs. vn. caja en toda E s- 
MÜa. Exigir eu tud., caja el r t alo, 
ti ma y ruoriCA de su iuvi otur

Los pedidos a! por 'ayor, á la 
farma<,ia CJimeot, ralle ti)* San Vi- 
ceale, 164, Vaienda. En Uaund, 
botica de  Min-eno M iqu el ,  Are- 
u a l .» .  < .i8g

L i Q U i D A C / Ü N .
Muebles de gran lujo, alfombras 

de todas cissra, areflas, cundi-L- 
b ro sy  eapt'jos. Todo á precio d« 
.‘ •bnca- Rrin», 87, princii>al —Ag

BIBLIOTECA ILUSTRADA .

DE LA FAMILIA
Se ha puesto á ia venta rl v o ú - 

men 5.* qae contiene la preciosa ' 
novela Fl< ianoik.

Van pubi cad s: ü m  dugracia i  
Hempo. La herencia del Uo, Una mw- 
je r  elegame y  Cara ó crut

Pre-cio. í  le. luiuo. Librcria ue 
A. Castilla. Espoz y Min.i, 26. a - 
drid. 1 6-23

SO MAS FiESíiES.
El ctuario para curar as cuar 

(anas, tercíat a-', cuotidíauas y irda 
clase de iiiieriiiilente» por rebeldes 
y envpjecid. s  quu sruii, recoiisti- 
tuyermo el organismo dp un modo 
sólido y seguro Botsé Instrucción, ■ 
20 reale>.
F arm acia  <fie E scolar, p laza d e l 

A n gel, S, H ad rid . 1.639

p a s t a 'PECTORAL d e l DOCTOR ANDREÜ
D E  B A R G E L O N A .

WEÍW Í SK5R0 T I F ia i  COITU TMi CUJI i t  TOS, ?0E riU T I I  IKOMOÜi (Ül SIL
  —  ^  riFtatíM «e  «a®  pMM ea t u  vrwalpBlee variededea

ase rveMan» 4M ia enaeiweiiad.

■ a V M  A  rertaa orteooq u a ittca e . q u a a u r a c o o u n M M  . .
I I  x n  X  le* vomito», y h»*to ««pinos «aninifore*, »• ca r tó n  «»w p ii^ u  j-  ¡L H  I »orm«Bteii*el*»compíiH WguD cociiBiisntupre'.loiyl jenílpplico.
.  a #1 A  Siic». convulsiva , cntrecorueta m iic i» »  vece* por «oroc»cion , q u e  radec, r
I  á  I  n  V  u m a u e o i 7 p e ilb o*#  e»co*lv»R ien«e oorvlo*»». por •f"'"*® • '« C M  d eu n » prsu

L A  I U  ^  aoartee lueeo con '>1 sQxlllo de an buen depurativo.
* ■ n o  (ítirra l« deeonstipedo, r íe  li*m»d« vutuermefieae •eiwre.w»
I A  I 1 1 N  crónlc». se cur» siempre oo# eeie p e lo s o  modiceaimuo. Muehitl
b  H  I w  ote han cura A  con el_  IU , han curada con ei un» de eaat toses anlian»». w c  Incom odas j

a c a l  m enor resfriado » o  reproducen  de a n » m aner» tnsaponable.
craa ntodlcanwnto as. puea. « e m p r»  aeguro pars rejmijalif j  curar U  lerriaia 
la in». de ouvo* (unesure resuludoi se v»n diariatnei.x* e jem p li» .

c l a É N  t o d a

PERDURA.
El 34 iiel |)hsaciu se pr-riió un 

perropeqtiHño.blin o.rtej.ints.qii»» 
atiende pin el D..uibrede D'awl: no 
tiene má» duniadnra que los coa- 
tro colmillos. A la pt*rsi lis que lo 
presente, cali»* de k.s Abades, nú­
m ero 39, segundo, se le gratificara, 
por lo iiiéno» iresócu sbod u ros.

1 631

dad d e  la loa. de suyo*

r e le ía ? .— l^rtio íw íetiI.V ^acu 'de 'H i autori Btroeíñna. Bajiníada Ta Orcel. donde
** Rn” 5 ! í ^ 'r L ? í r ! ' l l m o n . - «  reno ‘ « " I - J - N a y a i T o ^ t ó i  W M M e-ftD drtm
nsDiiei, Mavor. r  ;  M.-Sevilia 1- ioaqgln b e c a d o ,  Campelo v m
am irra V f í b l »  v Ribaa —SsntUin atanco N avfrrele.—Zirfaeot». Rio», Martin Z « r a i* , ,^ 8 ll ! 'n o .
lia, OonHhia ftataar»— Habana ‘ 'aU U .—Coruft» J V id lr r  L onei —*U •»’ t». J-C. Bellido.—« I b a o . Pinedo.—P io ip lon », ‘ -o ljn e n tr  s-
í í S r o ' v l e d ¿  D i . í f f l l «  V
tAfU Z É Í« lt .^ r « iw < U . R u b * o * 'P # m « o A e »  ‘  í f ’
ViüAF.— L u »?  II leSesie» T e m d a »  — Me o . —Si B A Jm efw , lj> -
M ^ ir ^ d b " la n ln ^ ^  7 p » l » r r b h e c . . ^ d o b . .  TjTollaÍJ, v>t»i« —Son» L*call».—ilcov. Geaer.—Wrbaatro. Cabero.—iUoaoco, Fern»nd*».-¿jia«aa- 
RmI. fvKn'— Badaioí. Camacho.- B *ei».
ro e n te t  *  hJJo— Mavaatlet, SasAs. -C arm en», Fernaadex topa*.—c A ^ e s ,  H ^ r jU M ._ ^ n  ^

Madina del Campu. Perez 
Be|*v1a, Llobet. 

m ork*U arbo Velada.—iai 
P »P ra «it ..^ leroa a , ám el'

L A  ( M D I T A N t .
AatigUB cas» de cumulas, funda­

da ea  4664
J a rd in e s , 40 , b '-jn . 

Almueraos desde i5 cuard® . 
UemidaB desde 10 c iisrlos . 
Cubiertos desik* 4 rs. con  dos 

;jria -,ipi®, pan y pi>stre. 
J a rd in es , 4 0 , b a jo .

(577

i 'lis
o  «  5 *  £  
®-S Z o  i  
S . 5 © '« £
s" K •.« i  o  .2 o  «  e  o-

ZARZAPARRILLA DE BRISTOL
K L G R v N  P U H lF IC A D íÍB  D E L A  SA N G K R .

lÜBtablepidx e s  I S f l 9 . se­

ne it s  riariMis ?m» resivis
S 4 B Z  C i l l U O S  S U I C O l

O a ' « J O . V I ( S
D O  D O C T E C R

Jisüs SBITUS()^

Para devolver pr¡¡ •„  ̂
al cabello v a  |a bsrk . 
sus co lore , oaturalis.

J.Q 7  S"? ITUTSOH®

Con e<(a tintara no et oecr- 
{ sario lavarse la r a b s u  ni aaies ni 
I desp oes : tp lieaclon  seorilta ; rr- 
i sultado inm ediatu : do m ancha b  
I piel, n iea jam as nociva á la  salud. 
I Caja y  accesorios, 6 f .— Casa 
l. LMHtRO. perRimlstt.—EoEs- 

^paéaadvaR r*. Madrid. i /« » e ia  
[ruue.etfSttt, Sirii. »I

MEDALLA Dí ORO. 
4867.

Por munor; 1-rcra, .vrarales y  P. García

o e t e n c w n  in m e d ia t a

de la

SANGRE. 

PAPEL PAGLIARI.
esperimanlade y  empleado 
en los hpspitale* civiles y 
itiililares: soberano contra las 
hemprrapiis, heridas, qae- 
madnr^B y  Unjo de sangre 
por las narices.

Madrid, por mayor. Agen- 
c ú  franco-española. Sordo, 
31; porm enor, señores Mo 
reno Miqnel, EscoJar, Sánchez 
O csña.

Precio, 7 rs. 875

El rt-medio ma» pronto y 
guro para la ciiradun da 
L I m ^ « w  l n v r » a * r * i « l a * ,  
G riipoiíon ****  

E sero fu lu N , 
ftiUliA,

^ « - n t u  A iiM U to , y 
toda d a se  de eufermcdade.-

firoTiínii'iit*-sdc im puieii; d, 
s sangre y 'O? Iiuuiores. Ni.® 

,.afnl'a ''b 'sué ei.jjtus si se us- 
el linropo SHfioiPíik.

De venta i-n toda» las Boticas y  Droguerías v al por mayor »eriar 's 
Fprrer y BaiRp, ajenies en Barcelona. '  4í£4.

IN T E R E S A N T E .—CoitiP se o frecen 'eo  venta cu mere do 
unas .equefias fwteilitfs denoniiiiadas Z arzaparruxa  fa'RMüla de 
URiSTOL, ailvi-niuio» 1 público que la fau)®a Zirz.ipvrrid* é e  Bfistoi 
solo .se prepara en uu tamaño de iK tdlss gran ira de media azumbre, j  
que las tales bote'Iúas no tienen neda de com un con I logitim i ,  si no 
es el plagio del iMimbre con el cual su anónim o autor pretendo abro 
garse uu cr dito que uo m frece.

CREMA DE V IN A G R É
P A R A  B gF R B S C A B  E L  CU TIS.

Cosmético preferible á cuantos se conocen; cotí solo  t*char un chor- 
rito en el agua dn lavansei !a  vuelve lechosa, y  propís paia liiuniar el 
cutis r tn  pefl'rcc'on; sirve pyra quitar Iss maiichHS, rubicnriU'Ci-s > 
granito» que salen en Ih ara. E'ta coroposklpn. preparada pordt-n V i­
cente Moreno Miquel, fanuacéutico en esta cúrte, se vende on su boti­
ca, caitedplAreoH l, rúm . S.

También tenem ®  el excelente vinagre de Collas com o cosméticos y 
au vencina parade»engr<ear cu e il®  de lavitasy loda clase de tci».

liGOA DE SANTA LUCIA.
Esta acrediibda agu.i, que tan excden les resultados está proOiicien 

do en las akrcione.» de la viste, está exenta de  axlriagentas minerales, 
y es de inmensa utilidad, aun eu ia» enfermedades de lo» ojos, qu eext- 
jep operación, á la cual auxilia vigorizando los tegidns enfermus, es 
ehcaci.ifma en las o labnias, r&li^a ocular, lagrimeo, horror á la luz. 
calda é irriiaciones de. los párpados, úlceras y  iiianchas pequeñas del 
cristal del ojo , rija , e tc ., y sirve com o preservativo, verÜenQo d ®  cu- 
cliarao&s de esteiiquido en el agua de kvarse. Hay frascos á (4  y 20 
reales de doble tamaSo. Bada, 14, botica y Pontejos 6. t.sáo

AáÉjiaittruiSU: Pi'llS, '¿2!, to:» evaid UaaimrSrt. 
PASTILLAS D16ESTIVAS

Í**bñcMitj rn . :,j od ¡rt,* • ••“tpaWw dfr le# ná» 
Tiecea «n  }  prod'ic«n «a

•fcctoBF fa lo» igroMi v
SALES DE VrCHY PARA BAMUS

Un rLliarorh*!* rara 1» peiaoiia* <ji|» u* BueSea 
te a Viuby.

t*ara evtter le» r**l«tfle«41enee 
Mmif M>¡ti cSlíS pr\)í/uC‘Pt Is nsrtt wt

iífí ElUrfJ WfWét._______
Slf’.j *t' i (/• . .Cte'»

Mll.faf* «1*^- <
■••aa a «

*ÍJ.? .i,«.•Ma* 0 <««a;fK»«H
; i.Tntt ?. Salido, 3j.

TINTUR\S

EL PELO.
En la Agencia franco- 

spañola encontrarielpA- 
olicü las mejores y legiü- 

imas tinturas para el pele 
y ta barba que se conocen 
‘ tí los 'abrlcantes u iásafa- 

mados. Todas tiñen per- 
wianenteniente e l'cabello  
y la barba, sin causar da- 
ú o S Ía  piel nf á la  vista.

SORDO, 31. BAJO.
( A . - 1 )

EL SECÍ5ET0 BE UM ARAJBE,
K X O L U SIV O  D R L  D O C TO R M O R ALES. 1.579

^¡B a t a l l a  c o n t r a . l «  T is isr
Z ’ MO liR.áSO ET.'RIZADO DE EU-¡ALlPTüS. 

cdleire eompoticia eonoeUa en Roma c o j  ei nombre v u l ^ r ^
[Mala cpleMuras) perfe-'nanada p o f e tp rofeeor G & elloyG u tirre ..
NO hay cal' mili 1 que re- isl.. sq ■ i:i- , ,

' l> „r -li gran f u - r z . 'ó  ica »■ reír ¡ ‘.stra también eu el «am a, ^oí», 
parálisis y  toda clase i e  doU ni crónicos, 3sl corae á los amos en las en 
7 ' Riedadwque p .o  mtiqi . de/iii:ion, vimulas, taranpto» y  Mear-

Puntos de venta "d -drú : Fa.-1  •• üsd*- Ib-.iz,
R. llprnaid -z; Garrido, (i: . t « ' í - ) .  N; to. Magdaien»; Quesadi, y  en 
is s  iirini-ipHles botics-s y rogue-i s-J:' -spafia.  u .g . u

y c o r r a s ^   ̂ de tu  .M iiint,
D . M . f. Mesón 't- Pnreri -. 9, '>ríncTal. ____

M O i ^ L E O N .
JA C O M E T R E ZO , 3 6  Y  38 , (CH O CO LATE S .!

I I  :  n p

<634

LA TINTIKA
DE HERitlNG ETC. C.*

M aravilloso deicubrim iento qoe devuelve* los  cabello* biaacosaB 
color aaiiiral on e l «-epacio de tres días. No contiene nitrato de plw a, o  
sustancia nociva á ia salud. No pre isa de lavar antes ni después de m¡ 
eoiWM . Kl resaltado es garantizado Infalible.

Aplícase con  cepillo  una ó  dos veces al di* por tras dias legnido* 
para conserva ie l color es suficiente usarlo una 6 dos veces por m es.

DEPOSITO PARA TODA EUROPA 
« U ,  P i « z «  d «  D « a  P e d r o ,  S I ,

L i s b o a . ^
Los pedidos al por mavor dirigidos 4 nuestra cas* de Lisboa tienen 

ua descuento de 3ü p or  460. i . ia áAyuntamiento de Madrid




